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RESUMO 
 
 

Esta pesquisa tem como objetivo problematizar e analisar questões relacionadas à 
Competência em Informação no contexto da Educação Profissional e Tecnológica, 
tendo como universo participante os estudantes da terceira série do curso Técnico 
Integrado ao Ensino Médio em Química do Instituto Federal de Alagoas - Campus 
Penedo. Em relação à metodologia, trata-se de uma pesquisa-ação, de natureza 
qualitativa, desenvolvida em quatro etapas: (1) Pesquisa diagnóstica e análise dos 
dados; (2) Elaboração do Produto Educacional (PE); (3) Aplicação do PE e 
resultados obtidos; (4) Ajustes e avaliação do PE. Como técnica de análise dos 
dados, adotou-se a análise de conteúdo temática, para os dados qualitativos; e a 
estatística básica, para os quantitativos. A investigação apontou a necessidade de 
trabalhar com os estudantes do Ensino Médio Integrado conceitos relacionados à 
Competência em Informação, considerando a preferência deles em acessar fontes 
de informação virtuais. Diante disso, foi elaborado um Produto Educacional (PE) no 
formato curso, objetivando promover e aperfeiçoar as habilidades informacionais 
desses estudantes, bem como desenvolver uma maior criticidade e reflexão em 
relação ao processo de busca, recuperação e uso das informações na internet. Os 
resultados da avaliação do Produto Educacional foram vistos como positivos, 
considerando que os conteúdos relacionados à Competência em Informação 
puderam contribuir na formação dos estudantes. Concluímos que a Competência em 
Informação é um aspecto importante para ser trabalhado com os estudantes do 
Ensino Médio Integrado, tendo em vista que possibilita aprendizados que poderão 
ser utilizados ao longo da vida. Esperamos que outros educadores (bibliotecários e 
docentes) também possam trabalhar a temática em questão em outros espaços da 
Educação Profissional e Tecnológica (EPT).​
​
Palavras-chave: Competência em Informação; ensino-aprendizagem; pesquisa 
virtual; Educação Profissional e Tecnológica. 
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ABSTRACT 
 

This research aims to problematize and analyze issues related to Information 
Literacy in the context of Vocational and Technological Education, with participants 
consisting of third-year students of the Integrated Technical Course in Chemistry at 
the Federal Institute of Alagoas - Penedo Campus. The methodology is qualitative 
action research, developed in four stages: (1) Diagnostic research and data analysis; 
(2) Development of the Educational Product (EP); (3) Implementation of the EP and 
results obtained; (4) Adjustments and evaluation of the EP. The data analysis 
technique used was thematic content analysis for qualitative data and basic statistics 
for quantitative data. The research highlighted the need to work with Integrated High 
School students on concepts related to Information Literacy, considering their 
preference for accessing online information sources. Therefore, an Educational 
Product (EP) in course format was developed to promote and improve these 
students' information literacy skills, as well as to develop greater critical thinking and 
reflection regarding the process of searching, retrieving, and using information on the 
internet. The results of the Educational Product evaluation were positive, considering 
that the content related to Information Literacy contributed to the students' 
development. We concluded that Information Literacy is an important aspect to work 
with Integrated High School students, as it enables lifelong learning. We hope that 
other educators (librarians and teachers) will also work on this topic in other 
Professional and Technological Education (EPT) settings. 
 

Keywords: Information Competence; teaching-learning; virtual search; Professional 
and Technological Education. 
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1  INTRODUÇÃO 
 

Ao longo da história da civilização humana, a informação sempre foi vista 

como um elemento de extrema relevância para a sociedade, sendo essa 

considerada como insumo básico para o  desenvolvimento de diversos setores, 

como o social, econômico ou tecnológico. Para que fosse possível recuperar e 

preservar as informações que eram criadas, foram utilizados diversos tipos de 

suporte, tais como os tabletes de argila, papiro, pergaminho e, posteriormente, o 

papel. Entretanto, com o crescimento da quantidade de informações, torna-se 

necessária a criação de espaços que possibilitem o agrupamento e a guarda desses 

registros, sendo um deles a biblioteca. Nesse contexto, as bibliotecas surgem 

inicialmente para serem espaços que permitem a guarda e preservação de 

documentos, assumindo assim um papel de guardiã da memória humana. No 

entanto, com o surgimento e propagação das Tecnologias Digitais de Informação e 

Comunicação (TDIC), as informações passam a ser registradas em outros tipos de 

formato,  podendo assim serem acessadas e disseminadas de maneira mais rápida, 

principalmente com o advento e propagação da internet.   

Neste sentido, a internet vem proporcionando aos seus usuários uma maior 

facilidade em relação ao processo de geração, disseminação, acesso e uso da 

informação; criando, assim, uma diversidade de materiais e de pessoas conectadas 

no ciberespaço. Esse ambiente de conexões vem se tornado o mais novo local de 

armazenamento das informações, sendo caracterizado como uma nova mídia, que 

consegue absorver todas as outras, oferecendo diversos recursos inimagináveis. 

Trata-se de um espaço coberto de desafios e incertezas, tanto na sua práxis, quanto 

em suas formulações filosóficas e teóricas, sendo assim um ambiente aberto, virtual, 

fluido e navegável (Monteiro, 2007). 

Diante disso, as bibliotecas passaram a se adaptar a esse novo contexto 

informacional, aprimorando o seu espaço físico com a aquisição de novos recursos 

tecnológicos, permitindo assim que os usuários também pudessem acessar a 

informação em formato digital, não se restringindo apenas à consulta de materiais 

tradicionais, como os livros impressos, revistas, enciclopédias, atlas, dentre outros. 

Como bem afirma Furtado (2009), é importante que as bibliotecas possam recorrer 

às tecnologias para que consigam extrapolar as barreiras de espaço e tempo, 

possibilitando, assim, uma ampliação no acesso à informação. 
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 Em razão disso, os profissionais bibliotecários, que são denominados de 

profissionais da informação, também tiveram que se moldar a este novo cenário, 

necessitando assim desenvolver outras habilidades informacionais que pudessem 

ajudar nos  processos de organização, acesso, busca e recuperação da informação 

no ciberespaço. Assim, o serviço de orientação aos usuários precisou ser 

aprimorado, tendo em vista que as fontes de informações virtuais vêm se tornando 

um dos principais meios de busca e recuperação da informação. Como bem ressalta 

Rodrigues et al (2024, p. 24) “a pesquisa escolar que antes exigia que o estudante 

fosse a uma biblioteca ou tivesse a sua disposição uma coletânea como a Barsa, 

agora está à disposição de um movimento de seu polegar ao tocar em um celular, 

notebook ou smartphone.“ 

Assim, é importante que os usuários da biblioteca consigam reconhecer a sua 

necessidade informacional, bem como sejam capazes de localizar, avaliar e usar 

efetivamente as informações acessadas. O desenvolvimento de tais habilidades é 

denominado na área da Ciência da Informação como Competência em Informação 

(Coinfo). Trazendo a temática em questão para o contexto escolar, mais 

precisamente para a rede federal de Educação Profissional e Tecnológica (EPT), é 

perceptível a importância e necessidade do desenvolvimento de tais habilidades 

com os estudantes no Ensino Médio Integrado (EMI), tendo em vista que a formação 

humana integral é um dos seus princípios norteadores.  

A partir dessa reflexão, pretendemos neste trabalho abordar a Competência 

em Informação com os estudantes do EMI do Instituto Federal de Alagoas - Campus 

Penedo, com a finalidade de analisar e  desenvolver habilidades informacionais no 

que se refere ao processo de busca, recuperação e uso da informação na internet, 

tendo em vista que “formar cidadãos significa dar acesso à informação e ao 

conhecimento, de forma a preparar as pessoas para a escolha informada em todos 

os aspectos da vida [...]” (Ribeiro, 2010, p. 4). 

 O interesse por esse tema surgiu a partir das vivências profissionais da 

autora, que atua como bibliotecária do Instituto Federal de Alagoas - Campus 

Penedo, ao perceber que muitos dos Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC)  

enviados à biblioteca apresentavam referências duvidosas, bem como as 

dificuldades identificadas nos estudantes quando buscavam informações em suas 

pesquisas escolares. Vale salientar que os TCC enviados pelos estudantes à 
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biblioteca, solicitando a ficha catalográfica, constituem-se como parte da prática 

profissional do curso. 

Outro aspecto também levado em consideração para a escolha da temática 

em questão foi a identificação da escassez de publicações que abordassem a 

Competência em Informação na Educação Profissional e Tecnológica (EPT).  Assim, 

esta pesquisa também poderá servir como uma fonte de informação para outros 

autores que tenham interesse no tema e queiram reaplicar o Produto Educacional 

(PE) que será proposto.  

Posto isso, a pergunta que norteia este estudo é: de que maneira a 

Competência em Informação na Educação Profissional e Tecnológica pode contribuir 

na formação dos estudantes do Ensino Médio Integrado em suas pesquisas 

escolares? 

Assim, o presente trabalho pretende atingir os seguintes objetivos: 

a)​ Objetivo geral:  

●​ Contribuir para o desenvolvimento e aperfeiçoamento de habilidades 

informacionais dos discentes da Educação Profissional e Tecnológica, 

visando melhorar o seu processo de aprendizagem, utilizando a Competência 

em Informação. 

b)​ Objetivos específicos:  

●​ Identificar se os estudantes apresentam habilidades informacionais quando 

realizam suas pesquisas acadêmicas na internet; 

●​ Mapear quais sites são mais utilizados pelos discentes em suas pesquisas 

virtuais; 

●​ Verificar quais são as maiores dificuldades dos discentes em relação à busca 

informacional na internet; 

●​ Constatar se no PPC do curso de Química são abordados conteúdos 

relacionados à Competência em Informação;  

●​ Desenvolver um Produto Educacional (PE) em formato de curso, que 

contribua para o desenvolvimento de habilidades informacionais dos 

discentes do Ifal Campus Penedo.  

 

Ao se pensar em trabalhar a Competência em Informação com os 

participantes desta pesquisa, pretende-se que eles, a partir do Produto Educacional 

(PE) a ser desenvolvido (curso), consigam desenvolver e melhorar as suas 

 



 
 
 

 
 

17 
habilidades informacionais, tais como: reconhecer a sua necessidade de informação 

e saber quais fontes são as mais adequadas; encontrar e recuperar a informação 

necessária, utilizando estratégias de busca como os operadores booleanos, 

palavras-chave, ferramentas de truncagem; saber avaliar a informação recuperada; 

utilizar a informação de maneira ética, precisa e eficiente.  

​ Com essa finalidade, a dissertação está dividida em 10 seções: A primeira 

seção corresponde à introdução. As seções de número dois, três, quatro e cinco 

abordam assuntos correspondentes ao referencial teórico, sendo eles: 2. A 

Educação Profissional e Tecnológica - inicia com um breve percurso histórico da 

Educação Profissional e Tecnológica (EPT) no Brasil, destacando as relações de 

interesses existentes do capital com a educação. Evidencia ainda a importância da 

EPT na formação integral e omnilateral dos estudantes, objetivando a construção de 

cidadãos críticos e reflexivos na sociedade; 3. As TDIC e a teoria da mediação 

pedagógica - discute sobre o uso da Tecnologias Digitais de Informação e 

Comunicação (TDIC) na educação, enfatizando os desafios que estão presentes na 

área do ensino, sendo ressaltada a importância do processo de mediação 

pedagógica; 4. Competência em Informação - apresenta uma revisão de literatura 

sobre a referida temática, destacando os principais conceitos que estão relacionados 

com essa área, dentre eles a alfabetização informacional, letramento informacional e 

habilidade informacional. Reflete ainda sobre o papel e desafios da pesquisa escolar 

em ambientes virtuais e a necessidade da utilização de determinadas habilidades 

informacionais. Apresenta os tipos de fontes de informação para pesquisas 

acadêmicas, ressaltando sobre os direitos autorais e o plágio. Destaca ainda a 

importância do desenvolvimento de habilidades informacionais com os estudantes 

do Ensino Médio Integrado; 5. A sequência didática como estratégia de ensino e sua 

relação com a Competência em Informação - aponta a Sequência Didática (SD) 

como uma estratégia de ensino, sendo destacada a tipologia dos conteúdos de 

acordo com Zaballa (1998).  

​ Na sexta seção, sobre a metodologia, explica-se o tipo de pesquisa 

desenvolvida, descrevendo brevemente as suas etapas. Já na sétima seção, sobre o 

diagnóstico da pesquisa, apresenta-se o levantamento realizado no site do 

Observatório Nacional do ProfEPT de dissertações e produtos educacionais sobre a 

Competência em Informação, da análise documental realizada no Projeto 

Pedagógico do curso Técnico de Nível Médio Integrado em Química e a análise e 
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discussão dos dados dos questionários aplicados.  

​ A oitava seção apresenta a proposta do Produto Educacional desenvolvido 

(curso), descrevendo e materializando as suas etapas por meio de uma Sequência 

Didática. Relata a aplicação e avaliação do PE e os dados analisados. A nona seção 

demonstra o encarte do PE. 

​ Por fim, na décima seção, com as considerações finais, retoma a temática 

das TDIC, salientando sobre as dificuldades que estas podem ocasionar nas 

pesquisas escolares, sendo ratificada a importância da Competência em Informação 

na EPT. 
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2 A EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 
 

​ Os primeiros indícios de uma Educação Profissional e Tecnológica no Brasil 

surgem a partir do século XX, mais precisamente em 1909, quando o Presidente 

Nilo Peçanha funda as Escolas de Aprendizes Artífices, destinadas “aos pobres e 

humildes”, instalando dezenove delas, em 1910, nas várias unidades da Federação, 

objetivando a preparação de operários para práticas profissionais no Brasil. Nesse 

sentido, pretendia-se atender às necessidades emergentes dos empreendimentos 

nas áreas da agricultura e da indústria no país (Ramos, 2014). 

​ Ao analisarmos a história da educação brasileira, podemos observar uma 

divisão no sistema de ensino, que era constituído de dois tipos de propostas: a 

educação propedêutica, para os integrantes da elite (os que pensam); e uma 

educação voltada para o trabalho (os que executam), que era direcionada aos 

integrantes e filhos da classe trabalhadora. Como bem nos traz Saviani (2007, 

p.157) a “ [...] separação entre escola e produção reflete, por sua vez, a divisão que 

se foi processando ao longo da história entre trabalho manual e o trabalho 

intelectual.”   

​ No que tange à Educação Profissional e Tecnológica (EPT), também 

ocorreram diversas transformações, sejam elas na sua proposta educacional, bem 

como na sua estrutura organizacional. Com a publicação da Lei 3.552, de 16 de 

fevereiro de 1959, as então atuais Escolas Técnicas e Industriais são transformadas 

em autarquias federais, passando assim a serem denominadas de Escolas Técnicas 

Federais. Com uma autonomia didática e administrativa, essas escolas intensificam 

a sua proposta na formação de profissionais técnicos, momento em que a mão de 

obra era indispensável para o processo de industrialização do Brasil. 

 ​ Entretanto, o que era para ser uma proposta de escola voltada principalmente 

para estudantes das classes menos favorecidas do Brasil,  tende a despertar 

também o interesse de estudantes pertencentes à classe média.  Como bem 

destaca Macedo (2017, p.8): 
[...] as  escolas  técnicas  federais  passaram  a facilitar  o  acesso  
da  classe  média  à  universidade,  enquanto  a  rede  estadual  de  
ensino ofertava um ensino profissionalizante fraco e desvinculado da 
realidade do mercado de trabalho. As vagas nas escolas técnicas 
federais eram muito disputadas, tendo em vista o elevado nível de 
qualidade e a oportunidade de fazer um ensino médio gratuito, além 
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de dar possibilidades de ingresso à universidade. 
 
 

​ Todavia, as Escolas Técnicas Federais começaram a ampliar o seu acesso, 

tendo em vista a sua transformação, em 1997, em Centros Federais de Educação 

Tecnológica (CEFETs). Porém, como bem traz Ramos (2014, p. 37), estas ainda não 

tinham uma “[..] autonomia para ministrar cursos superiores, salvo os de formação 

de tecnólogos e de professores para disciplinas de educação científica e 

tecnológica”.  Já no de 2008, o então Presidente Luiz Inácio Lula da Silva sanciona a 

Lei nº 11.892, de 29 de dezembro de 2008, transformando os Centros Federais de 

Educação Tecnológica (CEFETs) e algumas ainda existentes Escolas Técnicas 

Federais (ETFs) em Institutos Federais de Educação Ciência e Tecnologia (IFs), 

formando uma Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica. 

Nessa mesma Lei, ainda são criados 38 novos Institutos Federais, proporcionado 

uma expansão da rede e ampliando suas finalidades e objetivos, tendo em vista que 

começam a ser caracterizadas como instituições de ensino básico e superior.  

​ Apesar de existirem, até o momento, na Rede Federal de Educação 

Profissional e Tecnológica  “[...] 682 unidades e mais de 1,5 milhão de matrículas” 

(Brasil, 2024) e ela continuar sendo como um ensino de referência no Brasil, que 

possibilita às classes sociais menos favorecidas um acesso a educação pública, 

gratuita e de qualidade, ainda existem vários desafios que precisam ser superados.   

​ É notório que novas perspectivas são abordadas para a Educação 

Profissional e Tecnológica, sendo esta caracterizada com uma: 

 
Art.2 [...] modalidade educacional que perpassa todos os níveis da 
educação nacional, integrada às demais modalidades de educação e 
às dimensões do trabalho, da ciência, da cultura e da tecnologia, 
organizada por eixos tecnológicos, em consonância com a estrutura 
sócio-ocupacional do trabalho e as exigências da formação 
profissional nos diferentes níveis de desenvolvimento, observadas as 
leis e normas vigentes. (Brasil, 2021, p. 1) 

 

​ Nessa mesma resolução do Conselho Nacional de Educação, são apontados 

os princípios norteadores da EPT, dentre os quais destacamos o trabalho como 

princípio educativo: 

 
Art. 3, IV - centralidade do trabalho assumido como princípio 
educativo e base para a organização curricular, visando à construção 
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de competências profissionais, em seus objetivos, conteúdos e 
estratégias de ensino e aprendizagem, na perspectiva de sua 
integração com a ciência, a cultura e a tecnologia (Brasil, 2021, p. 1).  

 

​ Entendemos que a concepção de trabalho como princípio educativo não pode 

ser vista e nem considerada apenas como um sinônimo de formação de estudantes 

para o mercado de trabalho, pois, como bem evidencia o documento base da 

Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica - SETEC:   

 
[...] equivale dizer que o ser humano é produtor de sua realidade e, 
por isso, se apropria dela e pode transformá-la. Equivale dizer, ainda, 
que nós somos sujeitos de nossa história e de nossa realidade. Em 
síntese, o trabalho é a primeira mediação entre o homem e a 
realidade material e social.” (Brasil, 2007, p. 45) 

 

​ Assim, a Educação Profissional e Tecnológica (EPT), ao prezar por uma 

formação integral dos seus estudantes, articulando o Ensino Médio (EM) com a 

Educação Profissional (EP), não deverá se limitar a uma formação voltada apenas 

para o mercado de trabalho, atendendo exclusivamente aos interesses impostos 

pelo capital. Como bem versa Mészáros (2008, p. 82, grifo do autor)  a sociedade 

capitalista:  

 
[...] resguarda com vigor não apenas seu sistema de educação 
contínua, mas simultaneamente também de doutrinação 
permanente, mesmo quando a doutrinação que impregna tudo não 
parece ser o que é, por ser tratada pela ideologia vigente 
'consensualmente internalizada' como o sistema de crença positivo 
compartilhado de maneira legítima pela ‘sociedade livre’ estabelecida 
e totalmente não objetável. 

 

​ Em face do exposto, como bem aborda Ramos (2014, p. 87, grifo nosso), é 

necessário: 

 
[...] uma concepção de formação humana, com base na integração 
de todas as dimensões da vida no processo educativo, visando à 
formação omnilateral dos sujeitos [...] O trabalho compreendido 
como realização humana inerente ao ser (sentido ontológico) e como 
prática econômica (sentido histórico associado ao modo de 
produção); a ciência compreendida como os conhecimentos 
produzidos pela humanidade que possibilita o contraditório avanço 
das forças produtivas; e a cultura, que corresponde aos valores 
éticos e estéticos que orientam as normas de conduta de uma 
sociedade.  

  

 



 
 

22 

Assim, é essencial o estabelecimento de um vínculo mais orgânico entre a 

universalização da educação básica com a formação profissional, implicando 

portanto o resgate de um ensino fundamental e médio baseado em uma educação 

pública, gratuita, laica e universal, na sua concepção unitária e politécnica, ou 

tecnológica (Frigotto, 2007).  

​ Diante disto, a EPT, ao propor os seus cursos Técnicos Integrados ao Ensino 

Médio, precisa utilizar o conceito de integração em um sentido mais amplo, pois:  

 
[...] o termo integrado remete-se, por um lado, à forma de oferta do 
ensino médio articulado com a educação profissional; mas, por outro, 
também a um tipo de formação que seja integrada, plena, vindo a 
possibilitar ao educando a compreensão das partes no seu todo ou 
da unidade no diverso. Tratando-se a educação como uma totalidade 
social, são as múltiplas mediações históricas que concretizam os 
processos educativos. (Ciavatta, 2014, p. 198) 

 
 
​ Embora o  Ministério da  Educação (MEC) reconheça essa  forma  integrada  

como    um   curso    único,    o  que   ainda   podemos observar  na  prática é  um  

currículo fragmentado.  Essa  dualidade  entre  uma  educação  voltada  ao trabalho  

e  uma  educação  intelectual  desenvolve  uma sociedade com formação unilateral, 

na qual o indivíduo se torna interdependente e pouco capaz de entender o seu 

próprio meio social.  Nessa circunstância, o  sistema de  ensino brasileiro ainda 

continua permanecendo em busca de uma formação que seja omnilateral e 

politécnica (Brettas; Terra; Terra, 2024).  

​ Voltando para os princípios norteadores da EPT, também destacamos a 

pesquisa como princípio educativo, tendo em vista a sua importância e relação com 

o objetivo de estudo deste trabalho. No documento base da Educação Profissional 

Técnica de Nível Médio Integrada ao Ensino Médio, é apontado que: 

 
[...] é necessário que a pesquisa como princípio educativo esteja 
presente em toda a educação escolar dos que vivem e viverão do 
próprio trabalho. Ela instiga o estudante no sentido da curiosidade 
em direção ao mundo que o cerca, gera inquietude, para que não 
sejam incorporados pacotes fechados de visão de mundo, de 
informações e de saberes, quer sejam do senso comum, escolares 
ou científicos. (Brasil, 2007, p. 48) 

 

​ Assim, a pesquisa como princípio educativo deve ser considerada como  

elemento essencial no processo formativo do estudante da EPT, uma vez que 
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“possibilita o aprimoramento de habilidades informacionais e digitais potenciadoras 

do processo de aprendizagem e obtenção de conhecimento na formação de 

estudantes críticos e reflexivos da realidade que os cerca (Botelho, 2022, p. 160)”. 

É diante desse contexto que relacionaremos, mais adiante, a Competência 

em Informação e a pesquisa como princípio educativo na EPT. 
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3  AS TDICs E A TEORIA DA MEDIAÇÃO PEDAGÓGICA 
 

De acordo com Moreira (2023, p. 19), pode-se definir teoria como sendo “[...] 

uma tentativa humana de sistematizar uma área de conhecimento, uma maneira 

particular de ver as coisas, de explicar e prever observações, de resolver 

problemas”. Trazendo o conceito de teoria mais especificamente para a área da 

educação, o autor define a teoria de aprendizagem como sendo:  

 
[...] uma construção humana para interpretar sistematicamente a 
área do conhecimento que chamamos aprendizagem. Ela representa 
o ponto de vista de um autor/pesquisador sobre como interpretar o 
tema aprendizagem e quais são as variáveis independentes, 
dependentes e intervenientes, tentando explicar o que é 
aprendizagem, porque ela funciona e como funciona (Moreira, 2023, 
p. 19).  

 

Mizukami (1986) destaca que existem diversas maneiras de se conceber o 

processo educativo. Por sua própria natureza, não pode ser considerado como uma 

realidade acabada, que se dá a conhecer de forma única e precisa em seus diversos 

aspectos. Pelo contrário. É um fenômeno humano, histórico e multidimensional. Nele 

estão presentes tanto a dimensão humana quanto a técnica, a cognitiva, a 

emocional, a sócio política e cultural. 

No decorrer dos anos, diversos autores trouxeram suas abordagens  teóricas 

sobre o processo de ensino-aprendizagem. Na figura 1, é apresentado um breve 

resumo desses principais enfoques teóricos:   

 
                                  Figura 1: Principais enfoques teóricos à aprendizagem e ao ensino. 
 
 
 

 

 

 

 

 

 
 
         Fonte: Moreira (2023) adaptado pela autora (2025). 
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Dentre esses teóricos, destacamos a abordagem cognitivista de Vygotsky, 

com a sua teoria da mediação, relacionando assim com o objeto de estudo deste 

trabalho: a Competência em Informação.  

Lev Semionovitch Vygotsky nasceu na cidade de Orsha, na Rússia, em 

novembro de 1896. Aos 17 anos de idade, completou o ensino médio e, em 1913, 

ingressou na Universidade de Moscou. Graduou-se em Direito no ano de 1918, e no 

período compreendido entre 1918 a 1922, tornou-se professor e chefe do laboratório 

de psicologia, lugar onde teve bastante destaque como psicólogo acadêmico. Ele 

realizou diversas pesquisas na área do desenvolvimento da aprendizagem e faleceu 

precocemente de tuberculose antes mesmo de completar os seus 38 anos de idade, 

em 1934 (Severo; Becker, 2023).  

De acordo com a abordagem de Vygotsky, os processos mentais superiores 

(que seriam o pensamento, a linguagem e o comportamento volitivo) têm sua origem 

em processos sociais, não podendo assim o desenvolvimento cognitivo do ser 

humano ser entendido sem ter referência ao meio social. Entretanto, não se trata 

apenas de considerar o meio social como uma variável importante no 

desenvolvimento cognitivo. Para ele, este é a conversão de relações sociais em 

funções mentais. Não é por meio do desenvolvimento cognitivo que o indivíduo se 

torna capaz de socializar, mas sim é por meio da socialização que se dá o 

desenvolvimento dos processos mentais superiores (Driscoll, 1995, apud Moreira, 

2023).  

De acordo com Moreira (2023, p. 17): 

 
A filosofia cognitivista trata, então, principalmente dos processos 
mentais: ela se ocupa da atribuição de significados e da 
compreensão, transformação, armazenamento e uso da informação 
envolvida na cognição. Na medida em que se admite, nessa 
perspectiva, que a cognição se dá por construção, chega-se ao 
construtivismo, tão apregoado nos anos noventa. 

 

Nesse sentido, esse desenvolvimento cognitivo, que se dá através da 

conversão dessas relações sociais em processos mentais superiores, não acontece 

de forma direta, mas sim por meio de uma mediação ou atividade mediada, 

utilizando-se de instrumentos  e signos.  Assim, Vygotsky diz que o indivíduo possui 

três zonas de desenvolvimento no seu processo de aprendizagem:  
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Quadro 1: Zonas de desenvolvimento, de acordo com Vygotsky 
 

1 - Nível de 
Desenvolvimento Real 

2 - Nível de Desenvolvimento 
Potencial 

3 - Zona de 
Desenvolvimento 

Proximal (ZDP) 

Etapas já alcançadas pelo 
indivíduo e que permite que 
ele solucione os problemas 

de forma independente. 

O caminho a ser percorrido até 
o amadurecimento e 

consolidação de funções 
superiores. 

Espaço entre o que o 
indivíduo já conhecia e o 

potencial de conhecimentos 
que pode vir a ter, desde 
que seja orientado pelo 

mediador. 

      Fonte: Santos et al. (2021) adaptado pela autora (2024). 
 
 
 

Dando ênfase à Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP), que seria a 

distância entre o nível de desenvolvimento real e o nível de desenvolvimento 

potencial, Vygotsky destaca a importância do papel do mediador (educador) nesse 

processo de aprendizagem do indivíduo. Assim, para Vygotsky (2007 apud Peixoto; 

Carvalho, 2011, p. 33): 

 
[...]  a atividade é um processo de transformação da realidade, que  
subentende um mecanismo de mediação, porque essa 
transformação só pode ser feita com a ajuda de ferramentas e de 
meios que conduzam ao desenvolvimento da atividade reflexa e à 
construção da consciência. 
 
 

Assim, tendo em vista a importância dessa mediação trazida por Vygotsky e 

relacionando com o uso das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação 

(TDICs) que são utilizadas no processo de ensino-aprendizagem dos alunos, é 

perceptível a relação dessa abordagem teórica com a Competência em Informação 

(Coinfo).  
Para a Competência em Informação é imprescindível conhecer as 
teorias de aprendizagem abordadas na educação, já que se utiliza 
do ensino para a realização de suas atividades. Ou seja, o 
bibliotecário que é responsável pela implantação de programas de 
Competência em Informação deve saber como o aluno aprende 
para que dirija estrategicamente os programas, preferencialmente 
em parceria com os professores (Santos, 2013, p. 12). 

 

Nesse sentido, é notório que a escola tem um papel primordial na preparação 

dos indivíduos para que estes possam ter uma atuação crítica e ativa na sociedade 

da informação. Os estudantes devem ser capazes de saber utilizar criticamente as 
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TDICs, buscando novas formas de aprender e construir conhecimentos. Nesse 

sentido, é necessário que a escola conceba novas perspectivas de 

ensino-aprendizagem, buscando o desenvolvimento integral do estudante. Para que 

essa formação ocorra, é necessária também a formação dos professores almejando 

a uma formação crítica para o uso das TDICs no âmbito educacional. (Peixoto; 

Carvalho,  2011).   

Como bem nos traz Peixoto e Carvalho (2011, p. 38): 

 
A ação do professor demanda uma apropriação dos artefatos 
tecnológicos, de forma a lhes atribuir uma dimensão didático- 
pedagógica. Desta forma, este poderá superar um uso instrumental 
das TIC, propondo estratégias que favoreçam a atividade mental dos 
alunos, fortalecendo uma perspectiva dialógica, que irá provocar um 
diálogo do aluno consigo mesmo, enquanto sujeito do processo de 
aprendizagem. 

 

Diante das fundamentações apresentadas, enxerga-se na teoria da mediação 

de Vygotsky a base conceitual para o desenvolvimento de um Produto Educacional 

que traga a medição no processo de ensino-aprendizagem dos estudantes do 

Ensino Médio Integrado, para que assim esses possam chegar ao seu nível de 

desenvolvimento potencial.  
 
 
3.1 AS TECNOLOGIAS DIGITAIS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO (TDIC) E 

O  SEU USO NA EDUCAÇÃO 

 
 
​ Com o advento e a propagação das Tecnologias Digitais de Informação e 

Comunicação, vivemos inseridos em um mundo voltado ao seu uso, estando elas 

presentes no âmbito pessoal, profissional ou educacional. Segundo Belluzzo (2023, 

p. 7) essas tecnologias passaram: 

 
[...] a  influenciar  decisivamente  os  modos  de  vida  da sociedade,  
em  especial  para  avaliar  informações,  desenvolver  um  tópico  de 
pesquisa   e   problemas   a   solucionar,   reconhecer   notícias   
falsas,   além   de desenvolver  habilidades  profissionais  e  para  a  
vida,  a  fim  da  inserção  em empregabilidade online,  pesquisar  
organizações  e  seus  produtos  e  serviços  e encontrar  
informações  confiáveis.  
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Trazendo a questão das TDICs para o contexto da educação, fica evidente 

que o uso adequado dessas tecnologias ainda é um desafio para as escolas, seja  

para os docentes, ao planejarem suas aulas, ou para os próprios alunos, quando 

utilizam tais recursos tecnológicos no seu processo de aprendizagem. Diante disso, 

a internet vem proporcionando aos estudantes um vasto universo informacional, 

possibilitando que eles aprendam a qualquer hora e em qualquer lugar. 

 Contudo, é importante destacar que somente informação e internet não se 

configuram como uma alavanca para uma aprendizagem significativa. Com a 

utilização desses recursos de  forma mais acessível  e com a mediação do professor 

é que poderemos ter uma maior facilitação no processo de aprendizagem, através 

do ferramental que as tecnologias digitais oferecem (Andrade et al. 2020).  

Com bem traz Belluzzo (2023, p. 69): 

 
[...] na   área   de   educação,   as   tecnologias   podem   oferecer   
formas inovadoras   de   envolver,   apoiar   e   avaliar   as   
condições   de   um   ensino   e aprendizagem mais adaptável e 
receptivo. Ademais, vale salientar que não se trata apenas  do  
acesso  às  tecnologias,  e  sim,  obter  também  a capacidade  de  
utilização de forma eficaz, legal e ética, inclusive, no mundo do 
trabalho. 

 
 
​ Nesse sentido, é notório que o uso das TDICs nas escolas possibilita aos 

educadores e estudantes diversos caminhos no processo de ensino-aprendizagem. 

Entretanto, ainda existem grandes desafios, que precisam ser enfrentados e 

melhorados em relação ao uso de tais tecnologias na área da educação, sendo um 

deles o uso da internet nas pesquisas escolares.  
É diante desse cenário, que abordaremos, a seguir, a Competência em 

Informação (Coinfo) e a sua importância no contexto educacional. 
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4 COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO 
 

Ao utilizarmos o termo “competência” neste trabalho, não temos como 

pretensão trazer uma abordagem puramente tecnicista, como é apresentada no 

campo empresarial e financeiro, mas sim tratá-la de forma bem mais ampla, como é 

debatida na área da Ciência da Informação. Segundo  Zarifian  (2003 apud Belluzzo, 

2023, p. 55): 

 
[...] a   competência   está   relacionada   à inteligência  prática  para  
situações  apoiadas  em  conhecimentos  adquiridos  e  os 
transformam  significativamente  quanto  maior  a  complexidade  das  
situações  que envolvem  a  realidade  social  onde  se  inserem. 

 

O termo Competência em Informação aparece pela primeira vez na literatura 

na década de 70, nos Estados Unidos, quando o bibliotecário Paul Zurkowsky, em 

seu relatório intitulado “The information service environment relationships  and  

priorities” utiliza a expressão information literacy (Belluzzo; Santos; Almeida Júnior, 

2014). Já no Brasil, os estudos sobre o tema foram iniciados a partir do ano de 2000, 

sendo mencionado pela primeira vez por Sônia Caregnato, que o traduziu como 

alfabetização informacional, sendo optado posteriormente por habilidades 
informacionais. Diversas são as expressões utilizadas para traduzir o termo original 

(Gasque, 2012, grifo nosso).  

No Brasil, a questão da tradução da expressão information literacy ainda 

continua sendo objeto de discussão, não havendo assim um consenso único em 

relação à tradução do termo. Expressões como alfabetização informacional, 

letramento informacional, habilidade informacional e competência informacional são 

as mais utilizadas por pesquisadores da área. Entretanto, apesar desses termos 

serem utilizados muitas vezes como sinônimos, é importante destacar que existem 

conceitos para cada um deles. Em uma entrevista realizada em 2013 com a 

professora Kelley Cristine Gonçalves Dias Gasque, que é especialista na área da 

Competência da Informação, são abordadas algumas definições sobre esses 

conceitos, como pode-se observar no quadro abaixo: 
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Quadro 2: Conceitos relacionados à área da Competência em informação. 
 

Alfabetização 
informacional 

Letramento 
informacional 

Habilidade 
informacional 

Competência em 
informação 

- Primeira etapa do 
letramento 
informacional, pois 
abrange os contatos 
iniciais com as 
ferramentas, produtos 
e serviços 
informacionais. 
 

- Processo 
investigativo que 
propicia o aprendizado 
ativo, independente e 
o pensamento 
reflexivo. 

- Realização de cada 
ação específica e 
necessária para 
alcançar determinada 
competência. 

- Capacidade do 
aprendiz de mobilizar 
o próprio 
conhecimento que o 
ajudar a agir em 
determinada situação. 

- Desenvolve ações, 
por exemplo, como as 
obras são produzidas 
e organizadas na 
biblioteca, significado 
de um sumário, 
domínio das funções 
básicas do uso de um 
computador. O ideal é 
que se inicie na 
educação infantil. 

- Processo de 
aprendizagem voltado 
para o 
desenvolvimento de 
competências para 
buscar e usar a 
informação na 
resolução de 
problemas ou tomadas 
de decisão. É um 
processo investigativo, 
que propicia o 
aprendizado ativo, 
independente e 
contextualizado, o 
pensamento reflexivo 
e o aprender ao longo 
da vida.  
 

- Por exemplo, o 
desenvolvimento de 
habilidades para 
formular questões 
sobre o que se deseja 
pesquisar, explorar 
fontes de informações. 

- Ao longo do 
processo de 
letramento 
informacional, os 
aprendizes 
desenvolvem 
competências para 
identificar a 
necessidade de 
informação, avaliá-la, 
buscá-la e usá-la. 

Fonte: Gasque (2013) adaptado pela autora (2024).  
 

A autora ainda destaca que, apesar de existirem diferenças entre os 

conceitos de competência informacional, letramento informacional, habilidades e 

alfabetização informacional, eles estão inter-relacionados (Gasque, 2013). Segundo 

Dias e Farias (2023), o termo Competência em Informação é mais reconhecido e 

utilizado no Brasil por pesquisadores da área de Biblioteconomia e Ciência da 

Informação, tais como Dudziak (2001, 2003), Belluzzo (2004, 2008), Campello 

(2009) e Gasque (2013). Nesse contexto, este trabalho adotou o termo Competência 

em Informação, que, do ponto de vista conceitual, objetiva  prover aos indivíduos o 

desenvolvimento de um conjunto de conhecimentos, habilidades, atitudes e valores 

relacionados ao universo informacional. Para Belluzzo, Santos e Almeida Júnior 

(2014, p. 60), a  Competência  em  Informação pode ser definida como sendo: 
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[...] um  conjunto  de competências  e  habilidades  que  uma  pessoa  
necessita incorporar  para  lidar,  de forma crítica e reflexiva, com os 
diversos recursos informacionais existentes (jornais, revistas, livros, 
dicionários, enciclopédias, Internet, etc.) 

 

De acordo com Belluzzo (2023), os aprendizes que utilizam a Competência 

em Informação saberão identificar as suas necessidades de informação, poderão 

buscar, avaliar, usar e comunicar a informação de maneira ética e legal, estando 

esta  relacionada  à cidadania,  ao  uso  das  Tecnologias  Digitais  de  Informação  e  

Comunicação (TDICs)  e  ao aprendizado   ao   longo   da   vida.  No que se refere 

às habilidades informacionais necessárias aos usuários, Campello (2003) destaca 

em seus estudos as apresentadas no documento Information Power1, que apresenta 

nove tipos de habilidades divididas em três grupos: 1) Competência para lidar com a 

informação; 2) Informação para a aprendizagem independente; e 3) Informação para 

a responsabilidade social. Essas habilidades estão detalhadas no quadro a seguir: 

 
            Quadro 3: Nove normas para a competência informacional. 

 

1 Documento que concretizou a assimilação do conceito de Competência em informação (Coinfo) 
pela classe biblioteconômica. Esse documento expressa um conjunto de recomendações para o 
desenvolvimento da Coinfo, desde a fase de educação infantil até o ensino médio (Campello, 
2003).  

 

Competência para lidar com a informação 

1 - O aluno que tem competência informacional acessa a informação de forma 
eficiente e efetiva. 

2- O aluno que tem competência informacional avalia a informação de forma 
crítica e competente. 

3-  O aluno que tem competência informacional usa a informação com precisão e 
com criatividade. 

Aprendizagem independente 

4- O aluno que tem capacidade de aprender com independência possui 
competência informacional e busca informação relacionada com os seus 
interesses pessoais com persistência 

5- O aluno que tem capacidade de aprender com independência possui 
competência informacional e aprecia literatura e outras formas criativas de 
expressão da informação 

6- O aluno que tem capacidade de aprender com independência possui 
competência informacional e se esforça para obter excelência na busca de 
informação e de geração de conhecimento. 

Responsabilidade social 
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Fonte: Campello (2013, p. 32). 
 

Diante desse contexto, compreende-se que os aspectos relacionados à 

Competência em Informação precisam estar presentes no contexto escolar, tendo 

em vista que: 

 
A função da escola e da verdadeira responsabilidade profissional 
passam por conseguir que nossos alunos atinjam o maior grau de 
competência em todas as suas capacidades, investindo todos os 
esforços em superar as deficiências que muitos deles carregam por 
motivos sociais, culturais e pessoais (Zabala, 1998, p. 212, grifo do 
autor):  
 
. 

De acordo com Silva e Teixeira (2021), a relação entre a Competência em 

Informação e a educação percorre todos os processos de ensino-aprendizagem, 

sendo assim uma competência que transita em todas as áreas do conhecimento, 

posto que a própria informação se faz presente em todas as dimensões da vida do 

sujeito. Como bem ressalta Dias e Farias (2023), a escola, ao trabalhar a 

Competência em Informação com os estudantes, possibilita-lhes uma capacidade de 

aprendizagem mais independente, conseguindo utilizar recursos tecnológicos para 

acessar e buscar informações consideradas seguras e de qualidade para uso e 

aplicação. Além disso, tal competência contribui para o desenvolvimento do seu 

pensamento crítico, ao selecionar fontes de informação confiáveis e filtrar as que 

forem consideradas importantes para o contexto da pesquisa.  

Diante dessa perspectiva, estarão relacionados a seguir a Competência em 

Informação e a pesquisa escolar. 

 
 
 
 

 

7- O aluno que contribui positivamente para a comunidade de aprendizagem e 
para a sociedade tem competência informacional e reconhece a importância da 
informação para a sociedade democrática. 

8- O aluno que contribui positivamente para a comunidade de aprendizagem e 
para a sociedade tem competência informacional e prática o comportamento ético 
em relação à informação e à tecnologia da informação. 

9- O aluno que contribui positivamente para a comunidade de aprendizagem e 
para a sociedade informacional tem competência informacional e participa 
efetivamente de grupos, a fim de buscar e gerar informação. 
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4.1 A COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO E A PESQUISA ESCOLAR  
 
 

 Para que os estudantes possam se tornar usuários cada vez mais críticos e 

reflexivos no que concerne ao processo de busca e recuperação da informação, o 

desenvolvimento de habilidades informacionais é uma ação de suma importância 

no contexto da aprendizagem escolar. O desenvolvimento das competências são 

aspectos previstos na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), sendo estas 

consideradas como “[...] a mobilização de conhecimentos (conceitos e 

procedimentos), habilidades (práticas, cognitivas e socioemocionais), atitudes e 

valores para resolver demandas complexas da vida cotidiana, do pleno exercício da 

cidadania e do mundo do trabalho (Brasil, 2018, p. 8).  

Já no que tange à pesquisa, Demo (2014) destaca que essa deve ser 

considerada como um elemento essencial no processo formativo do estudante, 

tendo em vista que perpassa toda a vida acadêmica e penetra na medula do 

professor e do aluno. Como ele bem ressalta, “ [...] na ciência, o primeiro princípio é 

a pesquisa (Demo, 2014, p. 36).” Dessa forma, o primeiro passo necessário na 

pesquisa é que o estudante saiba “aprender a aprender”, que significa não imitar, 

copiar ou apenas reproduzir o que é consultado, sendo a verdadeira aprendizagem 

aquela construída com o seu próprio esforço (Demo, 2014). 

 Assim, ao relacionarmos a pesquisa escolar com a Educação Básica, é 

possível identificar que, em muitas situações, a atividade de pesquisa é realizada 

de maneira mecânica pelo aluno, não sendo repassado para eles roteiros ou 

orientações sobre o real propósito da sua pesquisa. Nas Diretrizes Curriculares 

Nacionais da Educação Básica (2013), destaca-se que: 

 
Muito além do conhecimento e da utilização de equipamentos e 
materiais, a prática de pesquisa propicia o desenvolvimento da 
atitude científica, o que significa contribuir, entre outros aspectos, 
para o desenvolvimento de condições de, ao longo da vida, 
interpretar, analisar, criticar, refletir, rejeitar ideias fechadas, aprender, 
buscar soluções e propor alternativas, potencializadas pela 
investigação e pela responsabilidade ética assumida diante das 
questões políticas, sociais, culturais e econômicas. (Brasil, 2013, p. 
164) 

 

​ Como bem ressalta Botelho (2022, p. 64), a pesquisa escolar, como princípio 

educativo:  
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[..] requer incentivo, para que o aprender pela pesquisa seja 
prazeroso e desafiador. Requer a promoção do senso crítico quanto 
à escolha dos suportes informacionais adequados, entre livros, 
materiais multimídia e internet, por exemplo. Sobretudo, ser realizada 
para resultar em uma pesquisa que constrói, de fato, a aprendizagem 
por meio da autoria, em detrimento à mera reprodução de conteúdo. 
Isso requer uma abordagem pedagógica favorável a tais atividades.  

 
 

É importante ressaltar que existe uma diferença entre a pesquisa escolar e os 

projetos de trabalho. Para Gasque (2012), as duas propostas possuem divergências, 

na medida em que se entende a pesquisa numa concepção mais ampla, ou seja, 

como um processo de problematização, busca e organização da informação, 

atingindo a produção de conhecimento, e não incluindo, nesse caso, questões 

pontuais de informação. Já os projetos de trabalho seriam processos investigativos 

voltados para a resolução de problemas.  

Assim, para que a pesquisa escolar seja realizada de maneira satisfatória 

pelo estudante, é necessário que ele tenha conhecimento, domínio e criticidade 

sobre as fontes de informações disponibilizadas na internet, para que assim possa 

desenvolver suas pesquisas de forma precisa, ética e segura.  

 
 
4.1.1  Fontes de informações, direitos autorais e plágio 
 
​  

Quando temos algum tipo de necessidade informacional, consultamos as 

mais variadas fontes de informação, sejam as disponibilizadas em formato físico ou 

digital. De acordo com Oliveira e Ferreira (2009, p. 70), fontes de informações 

podem ser  “[...] documentos, pessoas ou instituições que fornecem informações 

pertinentes a determinada área, fatores essenciais para se produzir conhecimento”. 

As fontes de informação podem ser classificadas em três tipos:  

●​ Primárias: São informações apresentadas e disponibilizadas exatamente 

como foram produzidas pelos seus autores, sem nenhum tipo de alteração. 

Exemplos: patentes, projetos de pesquisa, teses, dissertações. 

●​  Secundárias: São fontes que contém informações de documentos primários. 

Exemplos: livros, manuais, internet, dicionários, enciclopédias.  

●​ Terciárias: Fontes que ajudam o usuário na pesquisa de fontes primárias e 

secundárias. Exemplo: diretórios, revisões de literatura, guias bibliográficos.  
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Essas fontes geralmente são utilizadas por pesquisadores, acadêmicos 

(professores e alunos), e  usuários comuns. Entretanto, com a grande quantidade de 

informação que vem sendo criada e disponibilizada diariamente, torna-se necessário 

ao usuário saber buscar fontes que atendam às suas necessidades de informação. 

A internet vem sendo um canal que disponibiliza inúmeras fontes de informação, 

porém nem sempre a recuperação da informação necessária é fácil ou vem por meio 

de fontes confiáveis (Baggio; Costa; Blattmann, 2016).  

Nesse sentido, torna-se fundamental para o estudante saber acessar fontes 

de informações confiáveis, bem como saber utilizar as informações consultadas de 

maneira ética, legal e consciente em seus trabalhos escolares, não cometendo 

assim nenhum tipo de violação em relação aos direitos autorais. 

Desse modo, destaca-se a Lei nº 9.610, de 19 de fevereiro de 1998, que 

regulamenta no Brasil as questões relacionadas aos direitos autorais. No aspecto 

relacionado à autoria das obras intelectuais, a referida lei, em seu capítulo II, art. 11, 

define o autor como sendo “ [...] a pessoa física criadora de obra literária, artística ou 

científica" (Brasil, 1998). Com os avanços das TDICs e o seu uso constante na 

sociedade, as informações vêm sendo criadas e compartilhadas de maneira mais 

rápida, permitindo assim que o usuário tenha acesso aos mais variados tipos de 

publicações disponibilizadas na internet.  

Trazendo essa questão para a esfera acadêmica, é perceptível que nem 

sempre as informações que foram acessadas e utilizadas na composição de 

determinados trabalhos foram empregadas adequadamente, gerando assim 

publicações tendenciosas, que levam a indícios de práticas de plágio. Como bem 

destaca Bonette e Vosgerau (2010), além de a internet ser um espaço rico em 

conhecimento, oferece ainda uma facilidade de acesso, sendo necessário assim 

uma orientação adequada do seu uso, para que essa riqueza de conhecimento seja 

uma fonte de pesquisa e não práticas de plágio.  

A ação de plágio “[...] pode acontecer, dentre outros fatores, porque se falha 

no processo de identificação das fontes utilizadas, seja por esquecimento, 

dificuldades de elaboração de paráfrases e/ou desconhecimento das convenções de 

normalização” (Krokoscz, 2014, p.13). Essa problemática também se mostra 

bastante presente na Educação Básica, quando os estudantes fazem suas 

pesquisas escolares e realizam a conhecida ação do “copiar e colar” do material 

acessado, não utilizando adequadamente a informação consultada. Diante disso, 
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torna-se necessário ao educador orientar os estudantes sobre à prática da pesquisa, 

destacando a importância de citar e referenciar os materiais consultados. 

 

 
4.2 DESENVOLVENDO HABILIDADES INFORMACIONAIS COM OS 

ESTUDANTES DO ENSINO MÉDIO INTEGRADO 

 
 

No documento da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), destaca-se a  

importância de os estudantes do Ensino Médio adquirirem conhecimentos e 

habilidades em relação a atitudes e valores ao mundo digital, que envolvem: 
 

[...] as aprendizagens relativas às formas de processar, transmitir e 
distribuir a informação de maneira segura e confiável em diferentes 
artefatos digitais – tanto físicos (computadores, celulares, tablets 
etc.) como virtuais (internet, redes sociais e nuvens de dados, entre 
outros) –, compreendendo a importância contemporânea de codificar, 
armazenar e proteger a informação (Brasil, 2018, p. 474). 

 
​ Aprofundando essa questão, é importante destacar que, para os estudantes 

conseguirem utilizar tais habilidades, é necessário que eles possuam certos tipos de 

letramento, dentre eles o letramento digital. “Um letrado digital é um ser capaz de 

acompanhar as informações nos mais diversos espaços virtuais, aprendendo a partir 

das mudanças, dominando os recursos disponíveis à informação” (Belluzzo, 2018, p. 

494).  

O conceito sobre letramento digital surgiu na década de 90, mais 

precisamente em 1997, quando Paul Gilster publicou o livro intitulado “Digital 

Literacy”. Antes deles, outros autores utilizavam a expressão como uma habilidade 

de ler e compreender recursos informacionais em hipertexto ou outros formatos 

digitais que vinham se popularizando naquela época (Belluzzo, 2018). Na literatura, 

são abordados diversos conceitos e estudos em relação ao letramento digital. Para 

Azevedo et al. (2018), o letramento digital refere-se à capacidade do sujeito em 

utilizar dos recursos informacionais e da internet para ler e escrever em diversas 

situações no ciberespaço. Ainda para a autora, o termo abrange: 

 
[...] não apenas conhecimentos  do  código  alfabético e  regras da 
língua escrita;  ele  amplia a  interpretação  de letramento,  
incluindo-se  as capacidades   de  manipulação  básica  de  
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hardwares e  softwares e  a compreensão dos contextos e 
finalidades dos textos digitais ( Azevedo et al. 2018, p. 618). 

 

​ Já de acordo com os estudos de Ribeiro (2010), ser letramento digitalmente 

significa um sujeito capaz de modificar as formas de ler e escrever os materiais 

verbais e não-verbais, tais como imagens, símbolos, desenhos, ícones, gráficos, 

dentre outros, além de compreender as diferenças que são impostas pelo suporte 

digital. “Portanto, o letramento digital tende a levar ao desenvolvimento de 

competências indispensáveis ao “manuseio” de ferramentas que contribuem para a 

leitura e escrita, utilizando a tecnologia digital” Belluzzo (2005, p. 490).” 

​ Neste contexto, é perceptível a relação entre a Coinfo e o letramento digital, 

tendo em vista que, para o usuário conseguir buscar, avaliar e utilizar a informação 

de forma crítica, ética e segura na internet, é essencial que ele tenha o 

conhecimento e habilidade em interpretar e utilizar tais recursos tecnológicos, não 

bastando apenas saber operá-los. Como bem ressalta (Ribeiro, 2010, p. 6):  

 
Para ser cidadão da cibercultura, o novo sujeito social precisa 
dominar a tecnologia da escrita, ser alfabetizado, mas precisa 
principalmente fazer uso frequente e competente da leitura e da 
escrita, ou seja, desenvolver habilidades para construir sentidos seja 
através da prática de leitura seja da escrita. Em síntese, precisa ser 
letrado. 

 

Autores como Belluzzo (2018) evidenciam que, com a evolução da internet, 

os usuários deixaram de ser simples leitores passivos da informação, tornando-se 

ao mesmo tempo leitores e autores, escolhendo assim as informações que querem 

ler ou contribuir, por exemplo via folksonomia2, onde o próprio usuário indexa de 

forma livre as informações na internet.   

Assim sendo, ser competente em informação em ambientes virtuais pode ser 

considerada como uma habilidade necessária ao usuário que esteja conectado em 

rede, tendo em vista que “[...] o letramento digital só terá efeito quando as pessoas 

desenvolverem a competência em informação, ou seja, souberem manejar a 

informação para produzir conhecimento” (Ribeiro, 2010, p. 7). 

2 “Folksonomia é o resultado do processo de etiquetagem, também chamado de classificação social, 
de recursos da web. Isso significa dizer que as próprias pessoas, no caso, usuários da informação, 
classificam os documentos. O termo surgiu em 2004, no contexto da internet, onde a observação de 
uma prática crescente - a atribuição de etiquetas (tags) a conteúdos informacionais despertou o 
interesse de pessoas que acompanham os fenômenos que ocorrem na web (Brandt; Medeiros, 2010, 
p. 112)”. 
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Entretanto, apesar de a Competência da Informação ser um assunto 

essencial para ser trabalhado na Educação Profissional e Tecnológica, o 

desenvolvimento de pesquisas nessa área ainda é incipiente, principalmente sobre o 

ponto de vista de atuação docente, mas que já apresenta alguns avanços por meio 

das articulações realizadas com os profissionais atuantes nas áreas de 

Biblioteconomia e Ciência da Informação (Dias; Farias, 2023). Ao discutir a 

Competência em Informação no contexto da Educação Profissional, é necessário 

atentar-se às peculiaridades da modalidade, aos seus fundamentos teóricos e 

práticas educativas. Assim,  é preciso pensar em uma Coinfo que também seja 
politécnica, integrada e omnilateral, que possibilite a preparação do profissional 

habilitado para atuar em um mundo do trabalho cada vez mais informacional (Silva; 

Teixeira, 202, grifo nosso). 

Ao relacionarmos a Competência em Informação com o EMI, mais 

precisamente com os estudantes da terceira série do curso Técnico  Integrado ao 

Ensino Médio em Química, do Ifal Campus Penedo, que serão os participantes desta 

pesquisa, é perceptível a presença de certas dificuldades quando refere-se ao 

acesso e uso da informação na internet. De acordo com Gasque (2012), os 

estudantes do ensino médio usam as novas tecnologias para buscar informações 

acadêmicas, muitas vezes, sem a devida formação adequada, apesar de o fato de 

serem nativos digitais não os tornarem “competentes” em saber tratar a informação. 

Pelo contrário, muitas vezes, buscam e a usam de maneira pouco sistematizada, 

sem terem critérios de como selecionar informações que sejam consideradas 

confiáveis.  

Assim, acredita-se que a maioria dos estudantes utilizam mais das 

ferramentas de busca (como o Google, Yahoo, Bing) quando realizam as suas 

pesquisas virtuais; não acessando, portanto, fontes de informações mais 

específicas, que permitam uma busca e recuperação da informação mais precisa e 

confiável.  

Nesse aspecto, muitos desses estudantes não se preocupam em selecionar 

as fontes de informação; em verificar se a informação é confiável; em citar os 

autores dos materiais consultados; nem inserir em seus trabalhos as referências que 

foram utilizadas.   
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Nesse sentido, trabalhar conceitos relacionados à Competência em 

Informação com os estudantes do EMI é um aspecto fundamental no seu processo 

de formação, tendo em vista que: 

 
A competência em informação propicia aos alunos a capacidade de 
aprender de uma maneira mais independente, de usar recursos 
tecnológicos para realizar o acesso, busca de informação, obtendo 
informações de qualidade para seu uso/aplicação. Além disso, 
desenvolvem o pensamento crítico, pois selecionam fontes de 
informação confiáveis e filtram as que são irrelevantes para o 
contexto de pesquisa (Ottonicar; Valentim; Feres, 2016, p.135).  

 

Assim, será apresentada, na seção 8 deste trabalho, uma proposta de PE que 

possa contribuir no processo formativo dos estudantes da EPT, objetivando 

desenvolver e aperfeiçoar suas habilidades informacionais, tais como: saber 

identificar fontes de informação confiáveis; encontrar e recuperar  a informação 

necessária, utilizando de estratégias de busca; avaliar a informação consultada, 

verificando, assim, a sua qualidade e confiabilidade; utilizar a informação de forma 

adequada. Como forma de materializar e sistematizar os conteúdos relacionados à 

Competência em Informação, escolhemos a Sequência Didática (SD) como 

estratégia de ensino.  
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5 A SEQUÊNCIA DIDÁTICA COMO ESTRATÉGIA DE ENSINO E A SUA 
RELAÇÃO COM A COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO 
 
​ O termo “Sequência Didática” pode ser conceituado como sendo “[...] um 

conjunto de atividades ordenadas, estruturadas e articuladas para a realização de 

certos objetivos educacionais, que têm um princípio e um fim conhecidos, tanto 

pelos professores como pelos alunos” (Zabala, 1998, p. 18). Autores como Ugalde e 

Roweder (2020) destacam que a proposta de trabalho por meio de uma Sequência 

Didática (SD) pode ser bastante enriquecedora, desde que o modelo esteja em 

acordo com os conteúdos necessários à formação dos educandos, de maneira que 

possa levá-los à reflexão e a inclusão dos conhecimentos aprendidos nas práticas 

do dia a dia, transformando-se em um ser crítico de sua própria realidade.  

Trazendo a questão dos conteúdos a serem trabalhados na prática educativa, 

Zabala (1998) destaca em sua obra a tipologia dos conteúdos que poderão ser 

classificados como conceituais, procedimentais e atitudinais. A figura 2 traz 

resumidamente o objetivo principal de cada um desses conteúdos que são 

trabalhados: 
 

 
                                         Figura 2: Tipologia dos conteúdos 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

    
 
        
 
           
  Fonte: Zabala (1998) adaptado pela autora (2024). 
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Diante disso, ao se pensar na elaboração e aplicação do Produto Educacional 

(PE), foi escolhida como estratégia de ensino a Sequência Didática, para que fosse 

possível materializar e sistematizar os conteúdos que serão abordados no curso 

“Pesquisas virtuais e a química: desenvolvendo a Competência em Informação” com 

os participantes desta pesquisa. Em relação aos conteúdos conceituais, os 

estudantes poderão relacioná-los e aplicá-los com os conteúdos procedimentais, no 

momento que estiverem no laboratório de informática realizando as atividades de 

pesquisa, dentre outras propostas que serão apresentadas. Como bem traz Zabala 

(1998, p. 207), “[...] os conteúdos procedimentais implicam saber fazer, e o 

conhecimento sobre o domínio deste saber só pode ser verificado em situações de 

aplicação desses conteúdos”. 

Nesse contexto, e tendo em vista que a Educação Profissional e Tecnológica  

visa à formação integral do estudante e tem como um dos seus princípios 

norteadores a adoção da pesquisa como princípio educativo, o Produto Educacional 

proposto será importante no processo de formação dos estudantes, uma vez que  

“[...] a pesquisa pode significar condição de consciência crítica e cabe como 

componente necessário de toda proposta emancipatória” (Demo, 2014, p. 10).  
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6 METODOLOGIA 
 

​ Esta seção apresenta as etapas desta pesquisa e todo o percurso 

metodológico realizado para que fosse possível alcançar os objetivos que foram 

propostos pela mesma.  

​ Quanto à abordagem do problema, a pesquisa se caracteriza como sendo do 

tipo qualitativa, uma vez que não é generalizável, mas sim exploratória, no sentido 

de buscar conhecimento para uma questão sobre a qual as informações disponíveis 

ainda são consideradas insuficientes (Vieira, 2009). A pesquisa exploratória tem 

como objetivo proporcionar uma visão geral, de tipo aproximativa, sobre 

determinado fato, sendo realizada especialmente quando o tema escolhido é pouco 

explorado (Gil, 2008).  

No que se refere ao procedimento metodológico, houve como subsídio a  

pesquisa-ação, que de acordo com Thiollent (2009, p. 16) é caracterizada como: 

 
um tipo de pesquisa social com base empírica que é concebida e 
realizada em estreita associação com a ação ou com a resolução de 
um problema coletivo e no qual os pesquisadores e os participantes 
representativos da situação ou do problema estão envolvidos de 
modo cooperativo ou participativo. 

 

Ainda segundo o autor, para que uma pesquisa seja caracterizada como 

pesquisa-ação, é necessário que exista uma ação por parte das pessoas ou grupos 

implicados no problema sob observação. Além disso, é necessário que seja uma 

ação problemática, merecendo investigação para ser elaborada e conduzida 

(Thiollent, 2009).  

Diante disso, esta pesquisa foi desenvolvida em quatro etapas: (1) Pesquisa 

diagnóstica e análise dos dados; (2) Elaboração do Produto Educacional (PE); (3)  

Aplicação do PE e resultados obtidos; (4) Ajustes e avaliação do PE. 

 ​ Na etapa da pesquisa diagnóstica e análise dos dados (1), foi realizado  

inicialmente um levantamento no site do Observatório Nacional do ProfEPT, de 

dissertações e Produtos Educacionais, publicados até o ano de 2024, que tivessem 

relação com a Competência em Informação. Posteriormente, realizou-se a análise 

documental do Projeto Pedagógico do Curso (PPC) Técnico Integrado ao Ensino 

Médio em Química do Instituto Federal de Alagoas - Campus Penedo, com a  

finalidade de compreender a estrutura da matriz curricular do referido curso, bem 

 



 
 
 

 
 

43 
como constatar uma possível existência em seus ementários de conteúdos que 

tivessem relação com a Competência em Informação.  

Após a finalização da análise documental do PPC, foram aplicados 

questionários semiestruturados (Apêndice A) com os estudantes que estavam 

cursando em 2024 a terceira série do curso Técnico de Nível Médio Integrado em 

Química, dos turnos matutino e vespertino, do Instituto Federal de Alagoas - 

Campus Penedo. Os referidos questionários eram formados  por 14 perguntas (11 

questões abertas e 3 fechadas), sendo respondidos de maneira individualizada 

pelos participantes da pesquisa, em seu horário de intervalo, utilizando-se assim os 

computadores disponibilizados na biblioteca do campus. Para obter os dados 

referentes ao universo da pesquisa, foi utilizada a calculadora amostral da USP3. O 

cálculo amostral considerou um nível de confiança de 95% para uma margem de 

erro de 8%, com uma proporção estimada da população de 50%. Os resultados 

demonstraram o tamanho mínimo da amostra: 47 dos 67 estudantes matriculados na 

terceira série do curso de Química em 2024.  

Salienta-se ainda que, antes da aplicação dos questionários, foi realizado 

previamente um levantamento referente à idade dos estudantes, para que assim 

fosse possível entregar o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), em 

formato físico, para os participantes menores de idade que quisessem participar 

voluntariamente da pesquisa. Diante disso, solicitou-se aos alunos o TCLE 

devidamente preenchido e assinado pelos seus responsáveis legais. Os estudantes 

que entregaram o TCLE, e que assim participaram da pesquisa, tiveram os seus 

termos digitalizados e armazenados no drive.  

Ainda em relação aos termos, destaca-se que, antes de os estudantes 

começarem a responder os questionários, eles puderam dar concordância ou não 

em participar desta pesquisa, tendo o TALE (Termo de Assentimento Livre e 

Esclarecido) para os menores de idade, e o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE) para os maiores de 18 anos. Os termos estavam presentes no 

próprio questionário, antes de iniciar as perguntas. Todos os 47 participantes 

concordaram em participar voluntariamente da pesquisa, representando assim 100% 

dos participantes. Os resultados dos questionários puderam trazer dados 

relacionados com: o perfil dos participantes; os sites que eles mais utilizam como 

fontes de informação em suas pesquisas acadêmicas; quais sites da área da 

3 http://estatistica.bauru.usp.br/calculoamostral/ta_ic_proporcao.php. 
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química eles mais utilizam; se os estudantes apresentam ou não habilidades 

relacionadas à busca informacional em suas pesquisas virtuais; a existência ou não 

de disciplinas que trabalhem assuntos que estejam relacionados com a 

Competência em Informação. 

Finalizada a etapa diagnóstica, os dados coletados foram tabulados e 

analisados, utilizando a estatística básica, para as questões fechadas, e a técnica da 

análise de conteúdo temática, para as questões abertas, recorrendo-se assim aos 

preceitos abordados por Bardin (2016). De acordo com autora, a análise de 

conteúdo pode ser considerada como: 

 
Um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter 
por procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo 
das mensagens indicadores (quantitativos ou não) que permitem a 
interferência de conhecimentos relativos às condições de 
produção/recepção (variáveis inferidas) dessas mensagens (Bardin, 
2016, p. 15).  

 

Ainda conforme Bardin (2016), a análise de conteúdo é constituída por três 

etapas, sendo elas: 1- A pré-análise;  2 - Exploração  do  material  e  tratamento  dos  

resultados  obtidos;  e  3 - Tratamento dos resultados. Na figura 3, é possível 

verificar com mais detalhes os conteúdos dessas etapas: 

 
                                Figura 3: Etapas da técnica da análise de conteúdo. 

 

 

 

 

 

 

 
              

                    
 
    
 
                                     
 
                                    
                                    Fonte: Bardin (2016) adaptado pela autora (2025). 
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Como bem destaca Souza e Santos (2020), entre as diversas possibilidades e 

técnicas existentes para se realizar a análise de dados qualitativos, destaca-se a 

análise de conteúdo, uma vez que esta vem se tornando um dos métodos mais 

empregados em estudos no âmbito educacional.  

Passando para a etapa da elaboração do Produto Educacional  (2), e 

tomando como base os resultados coletados e analisados da pesquisa diagnóstica, 

adotou-se como proposta de Produto Educacional (PE) um curso formado por três 

unidades: 1- A internet e o uso das estratégias de busca; 2- Fontes de informação; e 

3- Utilizando a informação de maneira ética, legal e consciente. O referido curso foi 

sistematizado em uma Sequência Didática que será apresentada na seção oito 

deste trabalho. 

Na etapa três, aplicou-se o Produto Educacional com os participantes da 

pesquisa, sendo esse realizado no laboratório de informática do Ifal Campus 

Penedo. Buscou-se, com a aplicação do curso, o desenvolvimento e 

aperfeiçoamento de habilidades informacionais dos estudantes, estimulando neles 

um maior senso crítico e ético em relação ao processo de busca e uso das 

informações disponibilizadas na internet.  

Já na última etapa da pesquisa - Ajustes e avaliação do PE, os estudantes 

responderam a um questionário avaliativo (Apêndice B), que teve como propósito 

verificar se os objetivos propostos no PE puderam ser alcançados, bem como 

identificar os aspectos que precisavam ser melhorados. 

Destaca-se ainda que todos os dados coletados nesta pesquisa serão 

armazenados por um período de 5 (cinco) anos em um drive físico, conforme é 

determinado na resolução do Conselho Nacional de Saúde (Resolução nº 466, de 12 

de dezembro de 2012). Após esse período, o material será destruído/descartado. 

Esta pesquisa foi identificada pelo CAAE nº 77161223.5.0000.0195  (Anexo 

A), aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Instituto Federal de Alagoas 

(CEP-IFAL), e registrada junto à Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (Conep).  
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7 DIAGNÓSTICO DA PESQUISA 
 

7.1 OBSERVATÓRIO NACIONAL DO PROFEPT 

 

No site do Observatório Nacional do Programa de Pós-Graduação em 

Educação Profissional e Tecnológica (ProfEPT) são disponibilizadas as dissertações 

e Produtos Educacionais (PE) defendidos pelos egressos do programa. Com o 

propósito de identificar dissertações e PEs que tenham abordado a Competência em 

Informação, realizamos buscas na plataforma mencionada, visando recuperar 

trabalhos que pudessem subsidiar no desenvolvimento desta pesquisa. Essas 

buscas compreenderam o período de 2019 a 2024.  

Na primeira busca foi realizada a combinação da palavra-chave “Competência 

em Informação” com o filtro “tipo de produto”, sendo selecionado o “curso/minicurso”. 

Utilizando esses dois critérios de busca, não foi recuperado nenhum trabalho. Ao 

alterarmos a palavra-chave para “letramento informacional” e mantendo o mesmo 

tipo de filtro no “tipo de produto", recuperou-se apenas 1 trabalho, que teve como 

proposta de PE um curso EAD na plataforma Google Classroom, que tiveram os 

conteúdos materializados em um guia. Vale salientar que essa outra palavra chave 

também foi utilizada pelo fato de alguns trabalhos considerarem o letramento 

informacional como Competência em Informação. 

 Ao utilizar-se a mesma palavra-chave, porém sem utilizar nenhum tipo de 

filtro em relação ao Produto Educacional, recuperaram-se apenas 6 trabalhos. 

Dentre os trabalhos analisados, encontra-se um PE no formato de cartilha, que 

aborda a temática do letramento informacional, por meio de uma oficina de 

pesquisa, e outro PE no formato de e-book, que teve como proposta de trabalho a 

Competência em Informação usando a plataforma MOOC.  

No quadro 4, é possível visualizar com mais detalhes os trabalhos 

recuperados: 
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Quadro 4: Dissertações recuperadas sobre competência em informação e letramento informacional. 

Instituição Egresso Título da dissertação Tipo do 
Produto 

Data da 
defesa 

Palavra- 
chave 

 
IFSUDESTE

MG 

Ana 
Carolina 
Souza 
Dutra 

O letramento informacional 
dos estudantes do Ensino 

Médio Integrado: a pesquisa 
científica como princípio 

pedagógico na formação do 
discente 

Curso EAD 
realizado na 
plataforma 

Google 
Classroom  

22/11/23 Letramento 
informacional 

IFPE Graziella da 
Silva Moura 

Letramento informacional: o 
papel educativo do 

bibliotecário como suporte às 
práticas de pesquisa no 
ensino médio integrado 

Livro 27/10/23 Letramento 
informacional 

IFRN Dayse 
Alves dos 

Santos 

Letramento informacional: 
oficina de pesquisa escolar  

Cartilha/ 
Oficina 

09/08/19 Letramento 
informacional 

 
IFB 

Jéssica 
Silva Lima 

Interdisciplinaridade e 
letramento informacional: 

uma pesquisa-ação no curso 
técnico em Segurança do 

Trabalho, modalidade EAD, 
no IFB Campus Ceilândia. 

Projeto 
integrador / 

Manual 

14/08/20 Letramento 
informacional 

 
IFSUL 

Silvia 
Regina de 

Lima 
Vereda 

Letramento informacional: 
possibilidades de atuação da 
biblioteca do IFSUL Campus 

Pelotas na formação de 
estudantes 

Livro / 
História em 
quadrinhos 

28/0/20 Letramento 
informacional 

 
 

IF GOIANO 

Letícia 
Rodrigues 
dos Santos 

Competência em informação 
dos estudantes da Educação 
Profissional e Tecnológica: 

um estudo de caso no 
Instituto Federal Goiano - 

Campus Morrinhos 

Vídeo 31/08/21 Competência 
em 

Informação 

 
 

IFES 

Rosilene 
Supriano de 
Jesus Rosa 

A competência em 
informação na Educação 

Profissional e Tecnológica: o 
desenvolvimento de 

habilidades informacionais 
por meio de um curso MOOC 

E-book / 
Curso 

24/05/22 Competência 
em 

Informação 

 
IFPE 

Cristian do 
Nascimento 

Botelho 

Letramentos informacional e 
digital na pesquisa escolar na 

educação profissional e 
tecnológica: um estudo com 

discentes do Instituto Federal 
de Pernambuco – Campus 

Paulista 

Manual / 
Guia 

22/08/22 Letramento 
informacional 

Fonte: Elaborado pela autora a partir das informações disponibilizadas no Observatório do ProfEPT 
(2024). 
 

 



 
 

48 

Dentre todas as 8 dissertações analisadas, em nenhuma delas ficou 

constatada a presença de um Produto Educacional (PE) em formato de curso 

presencial e que tivesse os seus conteúdos materializados por meio de uma 

Sequência Didática (SD). Destaca-se também a inexistência de dissertações no 

ProfEPT do Instituto Federal de Alagoas que tenham abordado o tema em questão.   

Diante das informações analisadas, ficou perceptível a escassez de trabalhos 

sobre a Coinfo, tornando-se esse um assunto ainda pouco explorado na Educação 

Profissional e Tecnológica (EPT). 
 

7.2 ANÁLISE DOCUMENTAL DO PPC DE QUÍMICA 

 
​ O curso Técnico Integrado ao Ensino Médio em Química, do Instituto Federal 

de Alagoas - Campus Penedo, está inserido na área de produção industrial, tendo 

como princípios norteadores o trabalho como princípio educativo, a  educação como 

estratégia de inclusão social, a gestão democrática e participativa e a 

indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. Esses princípios fazem parte 

do Projeto Pedagógico Institucional (PPI) do Ifal. De acordo com o PPC analisado, é 

disponibilizado anualmente um total de 36 vagas para o turno matutino e o 

vespertino. Desse total de 72 vagas, 70% são destinadas a candidatos cotistas que 

tenham cursado o ensino fundamental na rede pública de educação básica.  

​ A organização curricular do curso está estruturada em um regime anual de 

três anos, sendo constituída por três núcleos formativos: Núcleo Básico (NB), Núcleo 

Integrador (NI) e Núcleo Profissional (NP), possuindo assim o curso uma carga 

horária total de 3.433,3 horas.  

​ O Núcleo Básico é formado pelas áreas de Linguagens, Códigos e suas 

Tecnologias, Ciências Humanas e suas Tecnologias, Matemática e suas Tecnologias 

e Ciências da Natureza e suas Tecnologias. O Núcleo Profissional é composto pelos 

componentes curriculares relativos aos conhecimentos da formação técnica 

específica. Já o Núcleo Integrador tem como objetivo ser o elo entre o NB e o NP. 

​ Como descrito na estrutura curricular do PPC do curso, alguns princípios  são 

adotados para a condução do ensino, dentre os quais destaca-se a: 

 

 
Organização dos conteúdos de ensino em áreas de estudo de forma 
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a promover a interdisciplinaridade curricular, mediante projetos 
pedagógicos, temas geradores/eixos tecnológicos, possibilitando o 
diálogo entre as diferentes áreas do saber, ensejando o 
desenvolvimento de competências e habilidades. (Brasil, 2020, p. 
19-20, grifo  nosso) 

 

    ​ Apesar de esse princípio fazer referência aos componentes  

“interdisciplinaridade” e “desenvolvimento de competências e habilidades”, não foi 

identificado se tais componentes estariam voltados a assuntos que tivessem relação 

com a Competência em Informação. No que se diz respeito à matriz curricular do 

curso, constatou-se a inexistência de disciplinas que tivessem no seu ementário 

conteúdos correlacionados com a temática em questão. Também não foi identificada 

nas bibliografias nenhuma obra que remetesse ao tema.  

​ No referido documento, também é mencionada a realização da prática 

profissional do estudante, que “[...] caracteriza-se como um procedimento 

didático-pedagógico que contextualiza, articula e inter-relaciona os saberes 

apreendidos, relacionando teoria e prática, a partir da atitude de desconstrução e 

(re)construção do conhecimento” (Brasil, 2020, p. 24). Ainda de acordo com o PPC, 

essa prática profissional é “[...] compreendida como um componente curricular e se 

constitui em uma atividade articuladora entre o ensino, pesquisa e a extensão, 

balizadora de uma formação integral dos sujeitos para atuar no mundo em 

constantes desafios” (Brasil, 2020, p. 24). 

​ Como bem consta no PPC analisado, para que o aluno obtenha o seu 

diploma, é necessário que ele cumpra 200 horas de prática profissional, que, de 

acordo com as diretrizes, poderão ser exercidas em diversas atividades, como:  

 
Estágio Curricular Supervisionado, Monitorias na Área, 
Desenvolvimento de Prática Profissional Integrada, Projetos de 
Extensão, Projetos de Pesquisa, Projetos de Ensino, Efetivo 
Exercício Profissional, Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), 
podendo ser desenvolvidos no próprio IFAL, na comunidade ou em 
locais de trabalho, objetivando a integração entre teoria e prática e 
baseando-se no princípio da interdisciplinaridade, e resulta em 
relatórios sob o acompanhamento e supervisão de um orientador. 
Ressalta-se que as atividades que se caracterizam como alternativa 
à realização do Estágio Profissional devem estar articuladas à prática 
profissional do Técnico em Química, conforme a legislação vigente. 
(Brasil, 2020, p. 24-25, grifo nosso) 
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​ Apesar de os estudantes terem a possibilidade de escolher o Trabalho de 

Conclusão de Curso (TCC) como prática profissional, o PPC não explicita se existem 

momentos que oportunizam ao aluno aprendizagens voltadas para essa atividade. 

 ​ Assim, verifica-se uma lacuna existente no PPC do curso de Química em 

relação à abordagem de conteúdos sobre a Coinfo, que poderiam auxiliar os 

estudantes em sua trajetória e formação acadêmica, tendo em vista que a 

Competência em Informação é uma área interdisciplinar, e que “[...] pode estar 

presente em múltiplos contextos: político, tecnológico, educacional, organizacional, 

entre outros” (Ottonicar; Valentim; Feres, 2016, p. 126). 

 
 

7.3 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 

 

Os questionários da pesquisa foram aplicados na biblioteca, entre os meses 

de setembro a outubro de 2024, no horário de intervalo dos estudantes. O convite 

(Apêndice C) para os estudantes participarem da pesquisa aconteceu via aplicativo 

do WhatsApp, sendo enviado nos grupos das turmas do período matutino e 

vespertino. O convite da pesquisa também foi anexado no mural da biblioteca.  

O universo da pesquisa teve uma proporção estimada da população em 50%, 

atingindo assim o tamanho mínimo da amostra: 47 dos 67 estudantes matriculados 

na terceira série do curso Técnico de Nível Médio Integrado em Química do Ifal 

Campus Penedo, em 2024, dos turnos matutino e vespertino.  

Realizou-se uma análise quali-quantitativa dos dados, sendo utilizada a 

estatística básica, para as questões fechadas, e a técnica da análise de conteúdo, 

para as questões abertas. Para um melhor entendimento e organização dos dados 

coletados, a análise dos dados foi distribuída em cinco grupos: perfil dos estudantes, 

fontes de informação, recuperação da informação, confiabilidade e plágio, e 

formação e habilidades informacionais.  

 

7.3.1 Perfil dos estudantes 

 

As primeiras perguntas do questionário tinham como objetivo trazer dados 

relacionados ao perfil geral dos estudantes. Em relação à turma em que eles 

cursaram, a maior parte são da turma Química A - turno matutino, representando 
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53,19% dos participantes; enquanto os outros 46,80% são da turma Química B - 

turno vespertino. Em relação ao gênero dos participantes, 68,08% afirmaram ser do 

gênero feminino; e 31,91%, do gênero masculino. Vale ressaltar que, ainda nessa 

pergunta, existiam outras duas opções de resposta: “Outro gênero” e “Não desejo 

responder”.   

No que diz respeito à faixa etária, a maior parte deles já completou 18 anos, 

correspondendo assim a 63,82% dos participantes; sendo os outros 36,17% 

menores de idade. Esses dados revelam que os estudantes são jovens e 

teoricamente estão familiarizados com os recursos tecnológicos, tendo em vista que 

estão inseridos na denominada “geração Z”. São considerados dessa geração “[...] 

aqueles nascidos  a  partir  de  1995  até  2010  e peculiarmente familiarizados com 

as Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC), em especial o uso de 

smartphones” (Machado; Souza, 2023, p. 97). 

 

 

7.3.2 Fontes de informação 

 

Em relação à utilização de fontes de informação nas pesquisas acadêmicas, 

indagamos aos participantes sobre qual fonte eles mais utilizam ao fazer suas 

pesquisas escolares. Os dados analisados demonstraram que 82,97% dos 

estudantes buscam as informações que precisam na internet; e apenas 14,89% 

afirmaram recorrer aos livros. Os outros 2,12% dos participantes optaram em não 

responder à pergunta. Esses dados confirmam a percepção inicial desta pesquisa, 

no que se diz respeito à forte tendência dos estudantes do Ifal Campus Penedo em 

preferirem utilizar a internet como principal fonte de informação. 

 Os estudantes também foram indagados, por meio de duas questões 

abertas, sobre qual site eles mais acessam em suas pesquisas escolares e se eles 

já tinham utilizado algum site específico na área da química, que os tivesse ajudado 

em suas pesquisas. Ao trazermos a primeira pergunta, procuramos identificar quais 

sites eles mais utilizam para obter as informações na construção dos seus trabalhos 

acadêmicos. Já a segunda pergunta tinha como objetivo constatar quais sites da 

área da química eles conheciam e se esses sites os ajudaram em algum momento 

na construção dos seus trabalhos. 
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 Recorrendo à técnica da análise de conteúdo temático, as respostas dos 

participantes foram analisadas e agrupadas em categorias, sendo estas formadas 

pelos seus respectivos temas e frequências. A primeira categoria criada foi referente 

à primeira pergunta, sendo denominada de “fonte preferida”. Na referida categoria, 

tivemos os seguintes temas e frequências, conforme o quadro abaixo: 

 
Quadro 5: Categoria 1. 

CATEGORIA 1 TEMAS FREQUÊNCIA  
ABSOLUTA 

FREQUÊNCIA  
PERCENTUAL 

 
 

 
 

FONTE 
PREFERIDA 

Google acadêmico 32 68% 

Brasil Escola 03 6,38% 

Scielo 03 6,38% 

Site não especificado 03 6,38% 

Manual de Química 02 4,25% 

Toda matéria 02 4,25% 

Fonte: Elaborada pela autora a partir dos dados da pesquisa (2025). 
 

Diante dos dados, identificou-se que a maior parte dos estudantes (68%) 

acessa o buscador do Google Acadêmico para pesquisar; enquanto apenas 10,63% 

buscam em sites acadêmicos; e 10,63%, em sites gerais. Os dados revelam uma 

forte tendência, por parte dos estudantes, em utilizar o Google Acadêmico como 

fonte principal de informação. Ainda foi possível constatar que 6,38% dos estudantes 

tiveram dificuldade em especificar apenas um site. Outros 4,25% afirmaram utilizar a 

ferramenta conversacional on-line ChatGPT, a qual esta pesquisa não considerou 

como uma fonte de informação, considerando que se trata de um sistema de 

inteligência artificial. Mesmo o percentual não tendo sido tão expressivo, vale 

salientar que o uso de tal ferramenta vem sendo uma tendência por parte dos 

estudantes, sendo importante que a escola, enquanto ambiente democrático de 

formação, promova ações que gerem reflexões éticas sobre o seu uso e aplicação 

(Rodrigues et al., 2024). Como bem ainda destaca Rodrigues et al. (2024, p. 24), “A 

manipulação e maqueamento das informações faz com que aplicativos como o 

ChatGPT cresçam e se desenvolvam de forma vertiginosa, sob a ameaça de criar 

verdades e invalidar as mais diversas produções intelectuais do ser humano [...]”. 
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Já na segunda categoria denominada “fontes em química”, obtiveram-se os 

seguintes temas e frequências: 
 

Quadro 6: Categoria 2. 

CATEGORIA 2 TEMAS FREQUÊNCIA  
ABSOLUTA 

FREQUÊNCIA  
PERCENTUAL 

 
 

 
FONTES EM 

QUÍMICA  

Nenhum site específico 
ajudou 

14 29,78% 

Sites da área da química 13 27,65% 

Outros sites não 
específicos da área 

12 25,53% 

Não lembra ou não usa um 
site específico 

05 10,63% 

Fonte: Elaborada pela autora a partir dos dados da pesquisa (2025). 

 

A análise demonstra que a maioria dos estudantes, 29,78%, não conseguiu 

acessar nenhum site na área de química que os tenha ajudado em suas pesquisas 

escolares. Já outros 27,65% citaram qual seria o site; 25,53% indicaram outros sites 

gerais; 10,63% não lembraram do site ou afirmaram não acessar nenhum específico 

ao pesquisar; e 6,38% dos participantes não responderam à pergunta.  

Os dados evidenciam a dificuldade dos estudantes em acessar sites que 

possibilitem recuperar a informação desejada, seja pela falta de conhecimento da 

existência de tais fontes de informação ou até mesmo por não saberem utilizar 

certas habilidades informacionais em suas pesquisas. Como bem destaca Borges 

(2018), a internet possibilita diversos conteúdos necessários ao nosso cotidiano, 

sendo necessário não apenas o uso de destrezas técnicas, mas principalmente 

saber determinar fontes confiáveis e empregar estratégias de busca no processo de 

seleção da informação.  

 

7.3.3 Recuperação da informação 

 

Ao serem questionados se conseguem recuperar a informação desejada ao 

realizarem suas pesquisas virtuais, 48,93% dos estudantes afirmaram conseguir 

recuperar, porém com certas dificuldades em localizar o que procuram. Já 23,40% 

afirmaram só conseguir recuperar às vezes e com dificuldades; e 2,12% 
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responderam que não conseguiam. Os dados analisados demonstram que, mesmo 

os estudantes estando habituados com os recursos tecnológicos, eles apresentam 

certas dificuldades, ao fazerem uso de tais tecnologias para fins acadêmicos. Um 

dos motivos pode ser a quantidade de informações disponíveis na internet, que, de 

acordo com Abe e Cunha (2011), vem constituindo um entrave quando se deseja 

recuperar informações relevantes, situação que exige que os usuários devem estar 

preparados para fazer uso eficiente dessas tecnologias.  

Em referência aos mecanismos de estratégia de busca na internet, 55,31% 

afirmaram que nunca ouviram falar sobre a existência de tais estratégias; 34,04% 

confirmaram utilizar alguma estratégia de busca para recuperar a informação 

desejada; e 10,63% dos participantes responderam não utilizar nenhuma estratégia. 

Os dados apresentados revelam a falta de conhecimento dos estudantes em relação 

à existência e uso de estratégias de busca na internet, como a utilização dos 

operadores booleanos e ferramentas de truncagem, como bem ressalta Branski 

(2004, p. 71) “[...] encontrar a informação depende, principalmente, do uso eficiente 

das ferramentas de busca”. 

 

7.3.4 Confiabilidade e plágio 

 

No que tange à confiabilidade da informação, indagamos aos estudantes se, 

ao realizarem suas pesquisas escolares, eles se preocupavam com esse quesito, ao 

acessarem os sites. Os dados revelaram que a maior parte deles sabe a importância 

de buscar informações em sites confiáveis, representando 95,74% da amostragem. 

Já outros 2,12 % responderam que apenas às vezes se atentam em relação a essa 

questão; e  2,12% afirmaram não ter esse tipo de preocupação.  

Apesar de os dados demonstrarem que a confiabilidade da informação é um 

aspecto considerado importante pelos estudantes, percebe-se que esse tema ainda 

precisa ser mais trabalhado no contexto escolar, uma vez que o ato de plagiar tem 

se tornado uma prática cada vez mais recorrente pelos estudantes na academia, 

estando presente nas mais diversas áreas do conhecimento e níveis de ensino 

(Almeida et al. 2024).  

Já em relação às citações e referências, 78,72% dos estudantes 

responderam que sempre se preocupam em citar o autor e colocar a referência no 

final do trabalho; 12,76% afirmaram que às vezes lembram em colocar a citação e a 
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referência; 4,25 % disseram que não colocam; e 4,25 % afirmaram que não colocam 

porque não sabem como fazer citações e referências. Os dados indicaram que a 

maioria dos estudantes se preocupa em citar e referenciar os autores dos materiais 

consultados. Entretanto, considera-se que o assunto sobre as normas da ABNT 

ainda precisa ser mais explorado com eles, levando em consideração que, muitas 

vezes, as citações e referências não são elaboradas adequadamente.  

 

7.3.5 Formação e habilidades informacionais 

 

​ Por meio de uma questão aberta, foi perguntado aos estudantes se eles 

tinham cursado alguma disciplina que tivesse trabalhado  conteúdos sobre  pesquisa 

em ambientes virtuais. As respostas foram analisadas e agrupadas na categoria 

denominada “disciplina formativa”, que teve os seguintes temas e frequências, 

conforme o quadro abaixo: 

 
Quadro 7: Categoria 3. 

CATEGORIA 3 TEMAS/CÓDIGOS FREQUÊNCIA  
ABSOLUTA 

FREQUÊNCIA  
PERCENTUAL 

 
 
 

DISCIPLINA 
FORMATIVA 

 
 

Nenhuma disciplina  36 76,59% 

Química 03 6,38% 

Respostas diferentes da 
temática 

02 4,25% 

Informática 01 2,12% 

Alguns docentes de 
diferentes disciplinas 

01 2,12% 

     Fonte: Elaborada pela autora a partir dos dados da pesquisa (2025). 

 

Os dados apresentados evidenciam que a maior parte dos estudantes 

(76,59%) não cursou nenhuma disciplina que tenha abordado conteúdos 

relacionados à pesquisa e internet. Já 6,38% responderam que a disciplina de 

Química trabalhou alguns conteúdos; 4,25% citaram respostas que não se 

enquadraram em nenhuma disciplina; 2,12% citaram a disciplina de Informática; e 

2,12% relataram que alguns docentes de diferentes disciplinas explicaram sobre o 

tema. Outros 8,5% dos participantes optaram em não responder a essa pergunta. 
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A análise vem confirmar a carência notada no PPC do curso de Química em 

relação à ausência de conteúdos relacionados à Competência em Informação. 

Como bem destaca Pontes, Vieira e Marques (2020, p. 807), uma das intenções dos 

institutos federais é reconhecer a pesquisa como aspecto fundamental “na formação 

integral do estudante, possibilitando-lhe uma formação emancipatória, crítica e 

participativa, que o habilite a intervir no seu contexto social, por meio da prática de 

todas as ações intrínsecas ao ato de pesquisar.  

Em relação à proposta do Produto Educacional (PE), indagamos aos 

estudantes se eles gostariam de participar de um curso que os ajudasse a 

desenvolver habilidades informacionais em pesquisas virtuais. 93,61% afirmaram 

que gostariam de participar; 4,25% optaram por outro tipo de formato (guia, vídeo, 

cartilha…); e 2,12% responderam não ter interesse em participar. A maioria dos 

participantes (97,87%) também afirmou que o desenvolvimento de tais habilidades é 

um aspecto importante para a sua formação acadêmica; enquanto apenas 2,12% 

não consideram como algo importante. 

Os dados obtidos nas respostas vêm confirmar a viabilidade da proposta do 

Produto Educacional (PE), que será apresentada no próximo capítulo. 

​​ 
​​ 
​​ 
​​ 
​​ 
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​​8 PRODUTO EDUCACIONAL 

 

No programa de Mestrado Profissional, é necessário que o mestrando 

desenvolva um Produto Educacional que possa ser aplicado em condições reais de 

sala de aula ou em outros espaços de ensino, sendo ele o resultado de um processo 

criativo, gerado a partir de uma atividade de pesquisa, com vistas a responder a uma 

pergunta ou a um problema. Esse produto pode ser uma sequência didática, jogos, 

cursos, vídeos, exposição, equipamento, entre outros (Brasil, 2019).   

​ Após finalizada a fase exploratória da pesquisa, apresentamos como proposta 

de Produto Educacional um curso de formação complementar, que está relacionado 

diretamente ao seguinte objetivo específico desta pesquisa: “desenvolver um 

Produto Educacional (PE), no formato de curso, que contribua para o 

desenvolvimento de habilidades informacionais dos discentes do Ifal Campus 

Penedo”. A escolha desse formato deu-se em razão de o curso proporcionar aos 

estudantes uma maior prática e interação com os conteúdos relacionados à 

Competência em Informação.  A aplicação do PE será realizada no Laboratório de 

Informática, possibilitando assim desenvolvermos os conteúdos de aprendizagem 

conceituais, procedimentais e atitudinais.  Um outro aspecto que também favoreceu 

a escolha desse formato se dá em relação aos resultados obtidos na pesquisa 

diagnóstica, onde 96,61% dos participantes afirmaram ter interesse em participar do 

curso.   

 

 
8.1 O CURSO 
 

O Produto Educacional (PE) proposto é um curso de formação complementar 

de curta duração, com uma carga horária total de 6 horas, intitulado: “Pesquisas 

virtuais e a química: desenvolvendo a Competência em Informação". Objetivou-se 

com esse curso desenvolver e aperfeiçoar as habilidades informacionais dos 

estudantes do Ensino Médio Integrado em suas pesquisas virtuais, contribuindo 

assim na sua formação integral. Os conteúdos trabalhados no curso foram 

sistematizados em três módulos: I - A internet e o uso das estratégias de busca; II - 

Fontes de informação; e III - Utilizando a informação de maneira ética, legal e 

consciente.  
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Destacamos que a proposta inicial do PE seria aplicá-lo em três encontros 

presenciais, com 2 horas de duração para cada encontro. Entretanto, ao realizarmos 

o levantamento dos estudantes que teriam interesse em participar, constatou-se que 

a maioria deles não tinha disponibilidade ou interesse em participar de três 

encontros presenciais, sendo apresentado como justificativa o fato de já terem 

outras atividades acadêmicas e considerarem três dias de curso uma proposta 

cansativa. Após esse momento de escuta como os estudantes e tendo em vista que 

este trabalho se caracteriza como uma pesquisa-ação colaborativa, o número de 

encontros foi reduzido para dois e os conteúdos e propostas presentes em cada 

módulo foram redistribuídos, mantendo-se a mesma carga horária total de 6 horas. 

Destaca-se ainda que a redução para dois encontros não gerou nenhum prejuízo em 

relação à proposta do PE.   

Como forma de materializar e sistematizar os conteúdos e propostas do PE, 

foi escolhida a Sequência Didática (SD) como estratégia de ensino, que será 

apresentada a seguir.  
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8.2 SÍNTESE DAS ETAPAS DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA  

 
      Quadro 8: Síntese das etapas da sequência didática. 

 

CURSO: PESQUISA VIRTUAIS E A QUÍMICA: DESENVOLVENDO A COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO 
 

(CARGA HORÁRIA TOTAL: 6h) 
 

1 ENCONTRO (3h) 
UNIDADE 1: A INTERNET E O USO DAS ESTRATÉGIAS DE BUSCA (2h) 

Etapas Conteúdos de 
aprendizagem 

Organização social 
da classe 

Objetivos 
específicos 

Materiais 
curriculares e 

outros recursos 
didáticos 

Carga 
horári

a 
Avaliação 

 
 1 

- Apresentação da ementa do 
curso e dos conteúdos 
programáticos da Unidade I. 
 

 
Atitudinais  

e 
Conceituais 

 
 

Grande grupo 

- Socializar a 
ementa do curso e 
os conteúdos que 
serão abordados  
na Unidade I. 

Lousa. 
Apresentação 
visual (ppt.).  

Papel. 
 

 
15 min 

 
 
 

 

Participação 
dos estudantes 
com perguntas 

e 
questionament

os. 
 
2 

- Realização da enquete via 
aplicativo Mentimeter: Você 
consegue localizar com facilidade 
as informações necessárias  
quando realizam pesquisas 
escolares na internet? 
 

 
 

Atitudinais  

 
 

Grande grupo / 
Individual 

 

- Mapear o perfil 
dos participantes 
por meio de uma 
enquete interativa. 
 

Aplicativo 
Mentimeter. 

  Apresentação 
visual (ppt.). 

 

 
5 min 

 
 Respostas da 

enquete. 
 

 
3 

- Exibição do vídeo “A origem da 
internet” e sua discussão.  
Fonte:  
https://www.youtube.com/watch?v
=b-ie5LHRlM0 

 
Conceituais e 

Atitudinais 

 
Grande grupo  

 

- Problematizar e 
discutir sobre 
internet, dados e 
recuperação da 
informação. 

 
Projetor. 

Debate oral. 

 
15 min 

 
Rodas de 
conversa. 
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4 

- Explanação sobre os conceitos 
relacionados a estratégia de 
busca: o que é estratégia de 
busca e seus tipos; apresentação 
e destaque para os operadores 
booleanos e ferramentas de 
truncagem.  
 

 
 

Conceituais 

 
 

Grande grupo 
 

- Conhecer sobre o 
que é  estratégia de 
busca e os seus 
tipos. 

 
Apresentação 
visual (ppt.) 

 
45 min 

 
Participação 

dos estudantes 
com perguntas 

e 
questionament

os. 

 
 5 

- Sortear com a turma temas 
relacionados à área da química e 
solicitar que os estudantes 
busquem no Google Acadêmico 
um artigo científico para cada 
operador booleano e ferramentas 
de truncagem apresentados. 

 
 

Atitudinais e 
Procedimentais 

 

 
 

Grande grupo / 
Individual 

 
 

 
 

- Aprender a utilizar  
as estratégias de 
busca ao 
realizarem  
pesquisas virtuais.  

 
Apresentação 
visual (ppt.). 

Computadores. 
Cadernos e 

canetas 

 
40 min 

 
Registrar os 

artigos 
recuperados e 

descrever o 
que achou do 

uso das 
estratégias de 

busca. 
.  

                                                                                          UNIDADE 2: FONTES DE INFORMAÇÃO (1h) 

Etapas Conteúdos de 
aprendizagem 

Organização social 
da classe 

Objetivos 
específicos 

Materiais 
curriculares e 

outros recursos 
didáticos 

Carga 
horári

a 
Avaliação 

 
 
 

1 
 
 
 

 
 

 
 
 

 
 
 
- Apresentação do conteúdo 
programático da Unidade II. 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

Conceituais  
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 

Grande grupo 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
- Socializar os 
conteúdos que 
serão abordados 
na Unidade II. 
 
 
 
 
 
 
 

 
Lousa. 

Apresentação 
visual (ppt.).  

Papel. 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
10 min 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Participação 

dos estudantes 
com perguntas 

e 
questionament

os. 
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2 

 
- Exposição sobre o que são 
fontes de informação e seus tipos. 
 
 
 

 
 

Conceituais 

 
 

Grande grupo 

- Conhecer o que 
são fontes de 
informação, os 
tipos de fontes e 
sua importância 
para a pesquisa 
escolar. 
 

 
Apresentação 
visual (ppt.) 

 

 
20 min 

Participação 
dos estudantes 
com perguntas 

e 
questionament

os. 
 

 
3 

- Problematizar com os 
estudantes: “Todas as 
informações acessadas na 
internet podem ser consideradas 
confiáveis?” 
 
- Exibição do vídeo “Como buscar 
informações confiáveis.”  
Fonte: 
https://www.youtube.com/watch?v
=wITJ2rHlJmY .  
 

 
 

Conceituais e 
Atitudinais 

 
 

Grande grupo 

- Reconhecer a 
importância em 
acessar fontes 
confiáveis de 
informação. 

Apresentação 
visual 
(ppt.). 

Projetor. 
Debate oral. 

 
 

30 min 

 
 

Rodas de 
conversa. 

        
 

2 ENCONTRO (3h) 
UNIDADE 2: FONTES DE INFORMAÇÃO (1h) 

Etapas Conteúdos de 
aprendizagem 

Organização social 
da classe 

Objetivos 
específicos 

Materiais 
curriculares e 

outros recursos 
didáticos 

Carga 
horári

a 
Avaliação 

 
 

1 

- Breve apresentação de fontes de 
informações acadêmicas: Portal 
Capes, Scielo, BDTD, REDIFAL, 
Domínio Público, OASIS.BR, 
Biblioteca Nacional Digital e 
Deposita. 

 
 

Conceituais 

 
 

Grande grupo 
 

- Apresentar fontes 
de informações 
virtuais que 
possam ajudar nas 
pesquisas 
escolares. 

 
 

Apresentação 
visual (ppt.). 

 
 

30 min 

Participação 
dos estudantes 
com perguntas 

e 
questionament

os. 
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- Apresentação de fontes de 
informações específicas na área 
da Química: Só Química, PHET, 
Khan Academy, CRQSP. 

- Apresentar fontes 
de informações na 
área da química.  

 
 
2 

- Avaliação com atividade prática: 
Solicitar que cada aluno escolha 
duas fontes de informação que 
foram apresentadas e que 
busquem dois documentos 
diferentes, que tenham o assunto 
relacionado à química. Pedir que 
os alunos registrem o tema 
escolhido, a fonte de informação 
acessada e o porquê da escolha. 
 

 
 

Conceituais e 
Procedimentais  

 
 

Grande grupo/ 
Individual 

 

- Identificar e 
utilizar  fontes de 
informações 
confiáveis nas 
pesquisas 
escolares; 
- Avaliar as fontes 
de informação de 
maneira crítica. 
.  

 
Computadores. 
Papel e caneta 

 

 
30 min 

Registrar o 
tema,  a fonte 
de informação 
escolhida e o 

porquê da 
escolha.  

Socialização 
dos registros 
pelos alunos. 

UNIDADE 3: UTILIZANDO A INFORMAÇÃO DE MANEIRA ÉTICA, LEGAL E CONSCIENTE (2h) 

Etapa Conteúdos de 
aprendizagem 

Organização social 
da classe 

Objetivos 
específicos 

Materiais 
curriculares e 

outros recursos 
didáticos 

Carga 
horári

a 
Avaliação 

 
 
 

1 

- Apresentação do conteúdo 
programático da Unidade III. 
- Exibição do vídeo “O que é 
direito autoral?.”  
Fonte: 
https://www.youtube.com/watch?v
=HsO2CxeDxVM&t=27s  
- Identificar o que é plágio, 
autoplágio e conluio.  
 

 
 

Conceituais  
 

 
 

Grande grupo 

- Aprender sobre 
direito autoral e sua 
importância na área 
acadêmica. 

 
Projetor. 

Debate oral. 
 

 
15 min 

 
Rodas de 
conversa. 

 
2 

- Breve explanação sobre  
citações e referências e sua 
importância nos trabalhos 
acadêmicos. 

 
Conceituais 

 
Grande grupo 

 

- Compreender a 
importância de 
inserir as citações e 
referências nos 

 
Apresentação 
visual (ppt.) 

 
30 min 

Participação 
dos estudantes 
com perguntas 

e 
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trabalhos 
acadêmicos. 

questionament
os. 

 
 

3 
-Apresentação do Mecanismo 
On-line para Referências (MORE). 
- Avaliação com atividade prática: 
Disponibilizar para os estudantes 
fontes de informações digitais 
(livros, artigos, monografias) e 
solicitar que eles elaborem as 
referências de cada um deles 
utilizando o MORE. 

 
Conceituais, 

Procedimentais 

 
Individual 

- Aprender a utilizar 
o Mecanismo 
On-line para 
Referências 
(MORE). 

 
Apresentação 
visual (ppt.). 

Computadores.  
 
 

 
45 min 

 
Elaboração 

das 
referências 

dos materiais 
socializados. 

 
4 

- Avaliação final e encerramento 
do curso: percepções dos 
estudantes em relação ao curso. 

 
Atitudinal 

 
Grande grupo/ 

Individual 
 

- Reconhecer a 
importância do uso 
de habilidades 
informacionais nas 
pesquisas virtuais. 
- Utilizar as 
habilidades 
aprendidas ao 
longo da vida. 
 

Projetor. 
Debate oral. 

 

 
30 min  

 
Rodas de 
conversa. 

       Fonte: Elaborada pela autora (2025). 

 



 
 

64 

8.2.1 Ementa curricular 

 

- Ementa: Apresentar os aspectos conceituais e metodológicos da Competência em 

Informação. Utilizar mecanismos de estratégias de busca em pesquisas virtuais. 

Demonstrar fontes de informações acadêmicas confiáveis e também fontes 

específicas na área da química.  Reconhecer a importância da utilização das 

informações  de forma ética, legal e consciente. Utilizar as habilidades 

informacionais aprendidas no processo de ensino-aprendizagem.  

 

- Objetivo geral: Compreender a importância da Competência em Informação ao 

realizar pesquisas virtuais, permitindo assim o desenvolvimento de habilidades 

informacionais que possam contribuir com formação integral dos estudantes do 

curso Técnico de Nível Médio Integrado em Química.  

 

- Objetivos específicos:  
●​ Aprender a utilizar estratégias de busca ao realizar pesquisas virtuais; 

●​ Identificar na internet fontes de informações acadêmicas confiáveis; 

●​ Localizar na internet fontes informacionais específicas na área da química; 

●​ Conhecer a Lei 9.610/98: Direito Autoral; 

●​ Entender o que é plágio, autoplágio e conluio; 

●​ Reconhecer a importância de utilizar citações e referências em trabalhos 

acadêmicos; 

●​ Conhecer o site MORE como uma ferramenta estratégica na elaboração de 

referências e citações nos trabalhos; 

 

- Conteúdo programático: Apresentação da pesquisadora, dos participantes da 

pesquisa e da proposta do curso. Seguem abaixo os conteúdos que serão 

trabalhados: 

 
UNIDADE 1: A INTERNET E O USO DAS ESTRATÉGIAS DE BUSCA  

1.1 Informação e internet; 

1.2 A internet e a pesquisa escolar; 

1.2 Estratégias de busca: o que são; 

1.3 Utilizando estratégias de busca na internet: apresentação e demonstração dos 
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operadores booleanos e ferramentas de truncagem; 

1.4 Atividade prática de pesquisa utilizando as estratégias de busca em sites. 

 

UNIDADE 2: FONTES DE INFORMAÇÃO 

2.1 Fontes de informação: o que são; 

2.2 Fontes de informação na internet: todas são confiáveis?; 

2.3 Apresentação de fontes de informação acadêmicas: Portal Capes, Scielo, BDTD, 

Redifal, Oasis.BR, Deposita, Portal do Domínio Público, Biblioteca Nacional Digital; 

2.4 Apresentação de fontes de informação na área da Química: PHET, Só Química, 

Khan Academy, CRQSP; 

2.5 Atividade prática de pesquisa utilizando fontes de informação. 

 
UNIDADE 3: UTILIZANDO A INFORMAÇÃO DE MANEIRA ÉTICA, LEGAL E 

CONSCIENTE 

3.1 Conhecendo a Lei 9.610/98: Direito Autoral;   

3.2 O que é plágio, autoplágio e conluio; 

3.3 Noções básicas sobre citações e referências; 

3.4 Atividade prática de citação e referências utilizando o MORE; 

3.5 Avaliação do curso. 

 

- Metodologia:  
●​ Apresentação da ementa curricular;  

●​ Aulas expositivas e dialogadas; 

●​ Atividades práticas no laboratório de informática em todos as unidades do 

curso; 

●​ Disponibilização de conteúdos impressos e vídeos. 

 

- Avaliação: 
 ​ A avaliação será realizada no decorrer de cada unidade do curso, com uma 

atividade prática avaliativa, no final de cada unidade.  
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8.3 APLICAÇÃO E AVALIAÇÃO DO PRODUTO EDUCACIONAL 

 

​ O curso “Pesquisas virtuais e a química: desenvolvendo a Competência em 

Informação” foi aplicado no mês de abril do ano de 2025, com as turmas da terceira 

série do curso Técnico de Nível Médio Integrado em Química, do Instituto Federal de 

Alagoas, Campus Penedo. O referido curso aconteceu no laboratório de informática 

do campus, no horário do contraturno dos estudantes, tendo em vista que a proposta 

era não interferir na rotina de suas aulas. Participaram do curso 9 estudantes, sendo 

eles da turma do turno matutino e também do turno vespertino. 

    ​ O primeiro encontro foi iniciado com uma breve apresentação da 

pesquisadora e dos participantes, sendo socializados posteriormente os conteúdos 

programáticos a serem abordados naquele dia. Uma enquete interativa foi feita com 

os estudantes, utilizando o aplicativo Mentimenter. O objetivo da enquete era saber 

se os estudantes conseguiam localizar com facilidade as informações necessárias 

quando realizam as suas pesquisas virtuais. Após a enquete, aconteceu a projeção 

do vídeo “A origem da internet4”, sendo problematizados e discutidos com os 

estudantes, em roda de conversa, as origens e os avanços da internet, dando-se 

destaque à quantidade de informações que são disponibilizadas e às dificuldades 

que podem surgir ao tentarmos recuperar uma informação desejada.  

   ​  Logo após esse momento, foram trazidos conceitos relacionados às 

estratégias de busca na internet, dando ênfase aos operadores booleanos e 

ferramentas de truncagem. Como atividade avaliativa, os estudantes tiveram que 

pesquisar no Google Acadêmico artigos que estivessem relacionados à área da 

química, sendo necessário recuperar um artigo, se possível, de cada uma das 

estratégias de busca apresentadas. Considerou-se que esse momento foi bastante 

proveitoso, visto que todos os estudantes se envolveram na proposta e socializam 

para o grande grupo o resultado de suas pesquisas e opiniões.  

    ​ Finalizada a avaliação, iniciaram-se os conteúdos da Unidade II, com a 

apresentação dos conceitos sobre fontes de informação, sendo destacada a  

importância do uso das fontes na pesquisa escolar. Após essa etapa, foi levantada a 

seguinte problematização com os estudantes: “todas as informações acessadas na 

internet podem ser consideradas confiáveis?” Após os diálogos que aconteceram na 

4 Vídeo disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=b-ie5LHRlM0. 
 

 

https://www.youtube.com/watch?v=b-ie5LHRlM0
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roda de conversa, foi exibido o vídeo “Como buscar informações confiáveis5”, que 

objetivou realizar um aprofundamento com os estudantes em relação aos aspectos 

sobre confiabilidade da informação. Nesse momento, os estudantes apresentaram 

os seus pontos de vista sobre a temática em questão, bem como demonstraram 

entender a importância em acessar fontes de informações confiáveis em pesquisas 

escolares. 

      ​ No segundo encontro, o assunto da confiabilidade da informação foi 

retomado, sendo posteriormente apresentadas as seguintes fontes de informação 

acadêmica: Portal Capes, Scielo, BDTD, Redifal6, Domínio Público, OASIS.BR, 

Biblioteca Nacional Digital e Deposita. Das fontes de informação apresentadas, 

alguns estudantes afirmaram conhecer apenas a Scielo, BDTD e Portal Capes, 

sendo as outras fontes desconhecidas por parte deles, inclusive o próprio 

Repositório Institucional do Ifal. Também foram apresentadas fontes específicas na 

área da química, sendo elas: PHET, Só Química, Khan Academy, CRQSP. 

Ressalta-se que apenas um estudante afirmou conhecer apenas uma delas, o site 

“Só Química”.  

​ Logo após esse momento, foi apresentada a atividade avaliativa aos 

estudantes, que teve como proposta pesquisar, em duas das fontes de informação 

apresentadas, dois tipos de materiais informacionais que tivessem relação com a 

área da química. Os resultados apontaram a avaliação como positiva, uma vez que 

todos os estudantes participaram e conseguiram recuperar diversos documentos, 

sendo eles: monografias, dissertações e artigos científicos. Os resultados da 

pesquisa foram socializados no grande grupo, sendo exposto por eles o tema 

escolhido, os materiais recuperados e suas percepções em relação às fontes 

consultadas.  

​ Finalizada a etapa da avaliação, os conteúdos programáticos da Unidade III 

foram socializados, sendo exibido, logo em seguida, o vídeo “O que é direito 

autoral?7”. Esse momento visou proporcionar aos estudantes elucidações sobre a 

questão dos direitos autorais na esfera acadêmica, como também foram frisados 

conceitos sobre plágio, autoplágio e conluio. Em seguida, foram trazidos  conteúdos 

relacionados à citações e referências, sendo apresentado o Mecanismo On-line de 

7 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=HsO2CxeDxVM  
6 Repositório Institucional do Ifal. 
5 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=wITJ2rHlJmY  

 

https://www.youtube.com/watch?v=HsO2CxeDxVM
https://www.youtube.com/watch?v=wITJ2rHlJmY
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Referência (MORE8) como uma ferramenta estratégica na construção dos trabalhos 

escolares. Os estudantes tiveram como atividade avaliativa a utilização do MORE na 

elaboração das referências dos materiais informacionais disponibilizados para eles. 

Evidencia-se que nenhum estudante conhecia tal ferramenta e que a maioria deles 

afirmou que farão uso da ferramenta MORE em outros momentos de suas vidas.  

​ Finalizados os conteúdos programáticos da Unidade III, os estudantes 

avaliaram o Produto Educacional (Apêndice B), respondendo individualmente a um 

questionário avaliativo formado por 16 questões (13 questões fechadas e 3 abertas).  

Entende-se que essa etapa de avaliação é um aspecto importante no processo de 

ensino-aprendizagem, tendo em vista que permite o aperfeiçoamento da prática 

educativa, que é o objetivo básico de todo educador: esse aperfeiçoamento torna-se 

um meio para que todos os estudantes consigam o maior grau de competências, 

dentro de suas possibilidades reais (Zabala, 1998).  

​ Considerou-se, assim, que as etapas de avaliação do PE aconteceram de 

maneira integradora, uma vez que o processo de avaliação ocorreu durante todo o 

percurso, sendo realizadas atividades práticas que permitiram aos estudantes 

relacionar os conhecimentos adquiridos.   

 

8.3.1 Avaliação do curso 

 

      ​ As três primeiras questões do questionário avaliativo objetivaram traçar um 

perfil geral dos participantes, tendo perguntas relacionadas à turma, gênero e idade.  

Dos nove participantes, cinco são da turma Química A (manhã); e quatro, da turma 

Química B (tarde). Verificou-se que o quantitativo de participantes por turma se 

mostrou equilibrado, contemplando  estudantes do turno matutino e vespertino. Em 

relação ao gênero, a maioria deles afirmou se identificar como gênero feminino; e 

apenas um participante, como masculino. Quanto à idade, os estudantes estão na 

faixa etária de 17 a 18 anos. 

     ​ A partir da questão 4 do questionário, foram direcionadas perguntas 

relacionadas à avaliação do Produto Educacional (PE). Quando perguntados se os 

conteúdos apresentados no curso tinham sido compreendidos facilmente, todos os 

estudantes responderam que sim, permitindo-nos inferir que a didática apresentada 

8 O MORE é um mecanismo on-line gratuito desenvolvido pela Universidade Federal de Santa Catarina.  
 

 



 
 
 

 
 

69 
contribuiu para a compreensão dos conteúdos pelos estudantes, atingindo assim as 

expectativas deste PE. Os resultados obtidos na questão cinco também podem ser 

considerados satisfatórios, já que todos os participantes afirmam que a proposta do 

PE era atrativa. Já em relação ao tempo de duração do curso (6 horas), todos eles  

afirmaram que a carga horária era adequada.​  

     ​ Na questão 8, ao serem indagados se o curso tinha sido significativo para que 

eles obtivessem novos conteúdos, todos os participantes declararam que sim. 

Diante desse resultado, pode-se deduzir que os conteúdos abordados neste PE 

foram importantes para os estudantes, tendo proporcionado aprendizagens novas 

em relação à Competência em Informação. Já em relação às habilidades 

informacionais que foram apresentadas (operadores booleanos, ferramentas de 

truncagem), quase todos os estudantes disseram que irão utilizá-las futuramente em 

suas pesquisas escolares. Apenas um participante respondeu que pretende utilizar 

apenas algumas das habilidades aprendidas. Diante desses resultados, 

consideramos que o seguinte objetivo proposto nesse PE foi alcançado: contribuir no 

desenvolvimento e aperfeiçoamento de habilidades informacionais em pesquisas 

virtuais.  

​ Outro dado que foi considerado satisfatório para este PE foram os resultados  

obtidos na questão 11, onde todos os estudantes afirmam que, depois do curso, 

acessarão mais fontes específicas quando estiverem pesquisando assuntos 

relacionados à sua área de formação. Diante desses dados, entende-se que um dos 

propósitos deste PE foi alcançado, que é fomentar para os estudantes a utilização 

de fontes confiáveis. 

​ Em relação às citações e referências, foi perguntado na questão 12 se, após 

o curso, os estudantes teriam uma maior preocupação em citar e referenciar as 

fontes consultadas quando estivesse elaborando os seus trabalhos escolares. 

Quase todos eles afirmaram que sim, enquanto apenas um deles declarou que 

apenas em alguns trabalhos e outros não. Mesmo não tendo uma confirmação de 

100% dos participantes, ainda sim considera-se que o curso pode estimular o senso 

crítico dos estudantes no que se refere ao uso adequado das fontes de informação 

consultadas. 

​ Já na questão 13, ao serem perguntados se o curso ajudou em seu processo 

de formação, todos os participantes afirmaram que sim, bem como confirmaram, na 

questão 15, que o PE pode proporcionar aprendizagens significativas.   
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​ Em relação às questões abertas (7, 10 e 14), foram criadas categorias com as 

suas respectivas descrições, seguindo-se os preceitos abordados por Bardin (2016): 
 

Quadro 9: Descrição das categorias 
 

 

 

 
 

   
           

Fonte: Elaborada pela autora a partir dos dados da pesquisa (2025). 
 

​ A primeira questão aberta “Você considera que o formato proposto do produto 

educacional (curso) foi apropriado? Se acha que não, qual outro formato você 

sugere e porquê?”, está representada pela categoria “Formato do Produto 

Educacional”, a qual traz as opiniões dos estudantes em relação ao formato do PE. 

Diante das respostas analisadas, compreende-se que o formato do Produto 

Educacional é adequado, tendo em vista que oito dos nove participantes aprovaram 

o formato do PE, e apenas um deles optou em não responder a essa pergunta, 

conforme as respostas apresentadas no quadro abaixo: 

 
Quadro 10: Categoria - Formato do Produto Educacional 

 

CATEGORIAS DESCRIÇÃO 

1 - Formato do Produto 
Educacional 

Opinião dos estudantes em relação ao formato 
proposto do Produto Educacional. 

2 - Habilidades 
Informacionais 

Ponto de vista dos estudantes sobre qual 
habilidade informacional pode ser considerada 

como mais importante. 

3 - Recomendação do 
Produto Educacional 

Percepção dos estudantes sobre a aplicabilidade 
do PE para outros estudantes do IFAL. 

PARTICIPANTES RESPOSTAS 

Participante 1 “Sim.” 

 
Participante 2 

“Sim, bastante apropriado, se pudesse faria novamente.” 

Participante 3  “Gostei muito da proposta do curso, aprendi coisas que 
vou levar para o meu futuro.” 

Participante 4 “Sim, pois não se limitou apenas a teoria, mas também a 
prática de forma sucinta.” 

Participante 5 “Sim. Achei que foi bem didático e contribuiu bastante 
para o nosso aprendizado.” 

Participante 6 “Sim. Eu achei ótimo.” 
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Fonte: Elaborada pela autora a partir dos dados da pesquisa (2025).  

 

​ A segunda pergunta discursiva, “Teve alguma habilidade informacional 

apresentada no curso que você considera como a mais importante? Se sim, poderia 

falar qual delas e o porquê?”, está representada na segunda categoria, “Habilidades 

Informacionais”, trazendo o ponto de vista dos estudantes sobre qual habilidade 

informacional apresentada eles consideram como a mais importante. Conforme as 

respostas apresentadas a seguir, percebe-se que os estudantes compreenderam a 

importância do uso de tais habilidades ao realizarem suas pesquisas virtuais: 

 
Quadro 11: Categoria - Habilidades informacionais 

 

 

Participante 7 “Sim. O formato da apresentação foi bem aproveitado e 
a temática é muito empregada na nossa área.” 

Participante 8 “Sim, gostei bastante do formato.” 

Participante 9 Não respondeu 

PARTICIPANTES RESPOSTAS 

Participante 1 “Sim, como achar sites de buscas seguros” 

Participante 2 “Todas têm a sua devida importância.” 

Participante 3 “A melhor foi aprender a fazer referências.” 

Participante 4 “Sim, a técnica de operadores booleanos, porque é 
bastante utilizada nas pesquisas acadêmicas.” 

 
Participante 5 

“Todas, mas principalmente a parte de elaboração de 
referências pelo MORE e a parte dos operadores 
booleanos que ajuda e facilita muito na hora das buscas 
por trabalhos acadêmicos.” 

Participante 6 “A de gerar referências pelo MORE, pois tinha muita 
dificuldade.” 

 
Participante 7 

 “Acho que todas são importantes, mas em quais fontes 
podemos encontrar os materiais desejados e como 
produzir referências de maneira adequada, já que isso é 
muito cobrado no mundo acadêmico.” 

 
Participante 8 

“Sim, o uso de fontes acadêmicas confiáveis, pois como 
continuarei na vida acadêmica acho importante esse 
conhecimento pois utilizarei bastante.” 

 
Participante 9 

“Todas eu achei muito importante, mas considero as das 
fontes de pesquisa mais, por conta que muitos alunos 
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Fonte: Elaborada pela autora a partir dos dados da pesquisa (2025).  
 

​ A última questão aberta, “Você recomendaria esse curso para outros alunos 

do Ifal Campus Penedo? Se sim, poderia falar o porquê?”, que teve como categoria 

“Recomendação do Produto Educacional”, trata da percepção dos estudantes em 

relação à aplicabilidade do PE para outros estudantes. Pode-se observar, a seguir, 

que todos os participantes recomendam o curso para outros estudantes: 

 
Quadro 11: Categoria - Recomendação do Produto Educacional. 

 

 

hoje não sabem onde realizar as suas pesquisas, 
mesmo existindo diversos bancos de dados e sites 
confiáveis.” 

PARTICIPANTES RESPOSTAS 

 
Participante 1 

“Sim, pois ajudaria em questão dos alunos do primeiro 
ano a pesquisar em sites confiáveis e principalmente a 
fazer citações.” 

Participante 2 “Se possível esse curso deveria ser ofertado no início do 
curso e revisto no final.” 

Participante 3 “Porque ele ajuda na formação técnica dos alunos, 
ajudando nas pesquisas e etc.” 

Participante 4 “Sim, porque algumas informações fornecidas aqui 
devem ser utilizadas dentro de sala de aula.” 

 
Participante 5 

“Sim, pois é de bastante utilidade, principalmente para 
quem já vem seguindo na área de desenvolvimento de 
pesquisas, trabalhos, etc. E mais ainda para aqueles que 
estão indo para a universidade.” 

 
Participante 6 

“Com certeza eu recomendaria, principalmente para os 
alunos, pois sentia muita dificuldade em relação às 
normas e referências quando comecei e foram 
esclarecidas.” 

Participante 7  “Sim, isso vai ajudar na formação do estudante e 
também facilitará a produção de trabalhos.” 

 
Participante 8 

“Sim, pois é um curso que auxilia bastante na vida dos 
estudantes, pois muito dos aprendizados que obtive aqui 
foram bastante úteis e teria facilitado a minha vida se 
tivesse sido antes.” 

 
Participante 9 

“Sim, recomendo porque no Ifal diversos professores 
passam trabalhos e relatórios e exigem que os alunos 
apresentem fontes confiáveis. Além disso, os projetos de 
pesquisa os quais diversos alunos participam também 
necessitam desse conhecimento e não é algo ensinado e 
exigido em escola pública ou particular, como é no Ifal.”  
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Fonte: Elaborada pela autora a partir dos dados da pesquisa (2025).  

 

Na última questão, foi perguntado aos estudantes como eles se sentiam após 

a finalização do curso: totalmente satisfeitos; satisfeitos; parcialmente satisfeitos; 

pouco satisfeitos; insatisfeitos; ou não desejariam responder. Os resultados 

demonstraram que quase todos os participantes saíram totalmente satisfeitos do 

curso, e apenas um deles respondeu “sair satisfeito”.  

  ​ Os resultados obtidos nos questionários demonstraram uma avaliação 

bastante satisfatória para este PE, tendo em vista que não foi registrada nenhuma 

avaliação negativa por parte dos estudantes em relação ao curso, bem como os 

objetivos propostos na pesquisa foram alcançados.  

​ Diante disso, compreende-se que a aplicabilidade deste PE é viável para ser 

utilizado em outros espaços da EPT, podendo assim contribuir no processo formativo 

dos estudantes do Ensino Médio Integrado da EPT.  

 ​ Na seção a seguir, será apresentado o encarte do Produto Educacional: 

“Pesquisas virtuais e a química: desenvolvendo a Competência em Informação”.  

 

​  
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9 ENCARTE DO CURSO: PESQUISAS VIRTUAIS E A QUÍMICA: 
DESENVOLVENDO A COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO 
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10 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

​ As Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) vêm 

proporcionando à sociedade diversas mudanças em relação à forma como vivemos, 

trabalhamos, estudamos ou nos relacionamos. Dentre essas mudanças, ressaltamos 

neste trabalho o uso da internet pelos estudantes do Ensino Médio Integrado da 

EPT, quando realizam as suas pesquisas escolares. Destacamos que, com o 

aumento e propagação das informações em rede, é fundamental que esses 

estudantes tenham o conhecimento e destreza em relação ao uso de habilidades 

informacionais, para que assim consigam recuperar a informação desejada.  Ficou 

evidente que, mesmo os alunos sendo de uma geração denominada “Geração Z” e 

estarem familiarizados com diversos artefatos tecnológicos, ainda possuem 

determinadas dificuldades em relação à busca e o uso adequado das informações 

pesquisadas. Nesse contexto, procuramos trazer nesta pesquisa a Competência em 

Informação como um dos caminhos possíveis de serem trabalhados com os 

estudantes do EMI para desenvolver e aperfeiçoar as suas habilidades 

informacionais. Para tal propósito, iniciou-se este trabalho abordando alguns 

conceitos relacionados à Competência em Informação, sendo destacada a sua 

importância no contexto escolar, uma vez que a informação é considerada um 

elemento essencial na sociedade, fazendo-se presente em todos os aspectos das 

nossas vidas.  

​ O desenvolvimento das competências são aspectos previstos na Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC), sendo necessário que a Educação Básica 

proporcione ao estudante diversas habilidades, sejam práticas, cognitivas ou 

socioemocionais. Nesse contexto, identificou-se que o desenvolvimento e 

aperfeiçoamento de habilidades informacionais nos estudantes do Ensino Médio 

Integrado é um ponto importante, que deve ser trabalhado na ETP, tendo em vista 

que a pesquisa deve aparecer em todo o seu processo formativo. 

​ Constatou-se que a Sequência Didática é um recurso educacional que 

possibilita organizar e sistematizar os conteúdos a serem trabalhados com os 

estudantes, sendo ela, então, utilizada nesta pesquisa como estratégia de ensino.  

​ Verificou-se a importância do papel do educador como agente mediador no 

processo formativo dos estudantes em relação à utilização das TDIC, tendo em vista 

que somente informação e internet não são considerados os únicos elementos 
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necessários  para que se tenha uma aprendizagem significativa.  

​ Através do resgate histórico da Educação Profissional e Tecnológica que foi 

realizado neste trabalho, notou-se que diversas transformações aconteceram ao 

longo dos anos em relação às concepções de ensino e estrutura da EPT. Nesse 

cenário, verifica-se que a EPT preza por uma formação integral dos seus 

estudantes, articulando o Ensino Médio com a Educação Profissional, visando assim 

a uma formação omnilateral e não apenas voltada para o mercado de trabalho. 

Assim, abordam-se alguns dos seus princípios norteadores, dando-se destaque à 

pesquisa como princípio educativo, tendo em vista que pesquisa escolar foi tratada 

neste trabalho com base nessa perspectiva.  

​ Nesse contexto, buscou-se nesta pesquisa oferecer um Produto Educacional 

que possa contribuir nessa formação integral dos estudantes, sendo relacionadas, 

assim, a Competência em Informação com a Educação Profissional e Tecnológica. 

​ Na etapa da análise de dados e discussão dos resultados, constatou-se que o 

objetivo geral da pesquisa, “Contribuir para o desenvolvimento de habilidades 

informacionais dos discentes do curso Técnico de Nível Médio Integrado em 

Química, visando melhorar o seu processo de aprendizagem, utilizando a 

Competência em Informação”, foi alcançado, visto que os resultados apontaram que 

os estudantes aprenderam novos conteúdos com o curso, bem como a maior parte 

deles utilizará as habilidades aprendidas em outros momentos de suas vidas.  

​ Já em relação ao objetivo específico “Constatar se no PPC do curso de 

Química são abordados conteúdos relacionados à Competência em Informação”, 

considera-se que esse objetivo também foi alcançado, dado que foi constatada no 

PPC do curso a ausência de conteúdos, em seus ementários, que pudessem ser 

associados à Competência em Informação, mesmo o documento fazendo menções 

a interdisciplinaridade e competências, bem como possibilitar ao estudante escolher 

o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) como parte integrante de sua prática 

profissional.  

​ Em relação ao objetivo específico “Desenvolver um Produto Educacional  

(PE), em formato de curso, que contribua para o desenvolvimento de habilidades 

informacionais dos discentes do Ifal Campus Penedo”, considera-se que ele foi 

alcançado, com a elaboração, aplicação e avaliação do curso intitulado “Pesquisas 

virtuais e a química: desenvolvendo a Competência em Informação”. Infere-se que o 

curso atingiu o objetivo esperado, já que os dados demonstraram que todas as 
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avaliações realizadas em relação ao PE foram positivas. Já sobre outro objetivo 

específico, “Mapear quais sites são mais utilizados pelos discentes em suas 

pesquisas virtuais”, considera-se que ele atingiu o seu propósito, pois os resultados 

revelaram que a maior parte dos estudantes utiliza o buscador Google Acadêmico 

como ferramenta principal em suas pesquisas virtuais.  

​ Em relação aos dois últimos objetivos específicos, “Identificar se os 

estudantes utilizam habilidades informacionais quando realizam suas pesquisas 

acadêmicas em ambientes virtuais” e “Verificar quais são as maiores dificuldades 

dos discentes em relação à busca informacional na internet”, infere-se que os seus 

objetivos também foram alcançados, constatando-se que os estudantes realizam 

suas pesquisas de forma intuitiva, não utilizando, em muitos casos, estratégias de 

busca, bem como não acessam fontes de informações específicas. 

​ Diante desses resultados, infere-se que esta pesquisa pode contribuir 

positivamente no desenvolvimento e aperfeiçoamento das habilidades 

informacionais dos estudantes, tendo em vista que foram trabalhados no curso  

conteúdos sobre: a utilização de estratégias de buscas nas pesquisa virtuais,  como 

os operadores booleanos e ferramentas de truncagem; confiabilidade das 

informações; fontes de informações acadêmicas e específicas da área da química; 

aspectos relacionados aos direitos autorais e plágio; importância do uso das 

citações e referências nos trabalhos; utilização do Mecanismo On-line de Referência 

(MORE). Entende-se que, ao trabalhar a Competência em Informação com os 

estudantes da Educação Profissional e Tecnológica (EPT), contribuímos no  

processo de formativo dos estudantes do EMI, ajudando-os a serem sujeitos cada 

vez mais críticos e reflexivos, no que tange ao processo de busca, recuperação e 

uso da informação. 

​ Como apontamentos, espera-se que esta pesquisa possa estimular outros 

profissionais, como bibliotecários e docentes, a desenvolverem outros estudos 

relacionados à Competência em Informação e à Educação Profissional Tecnológica. 

Almejamos ainda que o Produto Educacional (PE) apresentado possa ser replicado 

em outros espaços da EPT, sendo realizadas as devidas adaptações, se necessário.  
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ANEXO A -  PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEPE 
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